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ENTREVISTA A ADELINO MOREIRA, PRESIDENTE
DA JUNTA DE S. MARTINHO DO CAMPO

‘A maioria dos
autarcas achou que
era mais cómodo
estar calado’

REORGANIZAÇÃO DO TERRITÓRIO

O presidente da Junta de S. Martinho
do Campo permanece como um dos
raros autarcas do município de San-
to Tirso favorável ao processo de
agregação de freguesias que, no seu
entender, até peca por defeito. Ago-
ra que o projeto lei foi aprovado na

generalidade, Adelino Moreira não
tem duvidas que a agregação de S.
Martinho do Campo com S. Mamede
de Negrelos e S. Salvador do Campo
vai ser “claramente” benéfica para a
população destas três freguesias.
DESTAQUE // PÁGINAS 4 E 5

‘Seria um erro
gravíssimo
persistir na ideia
de fechar
a urgência’
Deputado do PS, Manuel Pizarro
visitou a unidade de Santo Tirso do
Centro Hospitalar do Médio Ave,
onde lamentou que o governo tenha
interrompido o processo de requali-
ficação do hospital. PÁGINA 11

Velhas glórias do futebol e
andebol nacional marcaram
presença em jogo solidário
promovido pela Junta
de freguesia de Santo Tirso

ESTRELAS EM
JOGO CONTRA
A POBREZA

DESPORTO // PÁG.S 18 A 21

PRESÉPIOS DO ARTESÃO DE SANTO
TIRSO EM EXPOSIÇÃO EM LISBOA ATÉ
12 DE JANEIRO  DE 2013 // PÁG. 15

Museu Nacional
do Azulejo abriu
as portas a
Delfim Manuel

PRESÉPIO DE DELFIM MANUEL

Que presente
gostaria de
receber
este Natal?
AS RESPOSTAS NA SEGUNDA
EDIÇÃO DO SUPLEMENTO
DE NATAL, COM ESTE NÚ-
MERO DO ENTRE MARGENS



FIM DE SEMANA

GANHE UM ALMOÇO PARA DUAS PESSOAS

DEVE O PREMIADO RACLAMAR O SEU JANTAR NO PRAZO DE 3 SEMANAS (SALVO OS SORTEADOS QUE RESIDAM NO ESTRANGEIRO)

No restaurante     ESTRELA DO MONTE o feliz contemplado nesta
segunda saída de  novembro foi o nosso estimado assinante Fernando Mirra
Martins, residente na rua Parque Industrial da Barca, nº 773, em Vila das Aves.

O premiado com um almoço para duas pessoas desta quinzena,
deve contactar a redação do Entre Margens

Restaurante Estrela do Monte | Lugar da Barca - Monte | Telf: 252 982 607

Alma lusitana
ao serviço
da criatividade
|||||| TEXTO: MIGUELMIGUELMIGUELMIGUELMIGUEL     MIRANDMIRANDMIRANDMIRANDMIRANDAAAAA

Estavam os anos 80 encharcados de
música e moda de gosto, no mínimo,
duvidoso, quando apareceram os
Mler Ife Dada. Uma pedra no charco:
podia ser este o meu título. Forma-
dos por Anabela Duarte (voz), Nuno
Rebelo (baixo; o que parece ter o dom
do Rei Midas, uma vez que os discos
onde participou são muito procura-

dos e atingem valores altos), António
Garcia (bateria), José Garcia (guitarras)
e José Pedro Lorena (clarinete-baixo e
sax), a banda cascalense convidou, para
uma faixa do seu primeiro registo de
longa duração, o vocalista dos GNR.
A música escolhida para o dueto foi
“Siô Djuzé”, a qual partilha uma raiz
africana com a irmã gémea “Apartheid
Hotel” da banda portuense. Uma ex-
celente dupla novamente junta!

Nunca vou esquecer a reação de
um colega meu quando admiti gostar
de “Zuvi Zeva Novi”. Como podia gos-
tar eu de uma “música maluca” em
pleno antigo ciclo preparatório? Pois
é, gostava e continuo a gostar. Apre-
cio a diferença. Admiro a coragem.
Fico surpreendido com a criatividade.

dos Mler Ife Dada? Às tantas sim.
Este álbum de 1987 tem muitas

variações sonoras e transpira experi-
mentalismo. Podemos encontrar pop
rock com toques (ou tiques) orien-
tais em “À Sombra desta Pirâmide”,
nonsense luso-germânico em “Desas-
tre de Automóvel em Varão de Esca-
das”, tropicalismo na estranha “Pandra
Bomba”, fado em “Alfama”, alma cheia
de força em “Sinto em Mim” ou surrea-
lismo lírico em “Oito Doces” (inacredi-
tável esta letra cheia de calorias).

Esta minha sugestão não fica por
aqui. Para quem gosta de vozes femi-
ninas, Rádio Macau, Três Tristes Ti-
gres e Clã são bons exemplos de que
a música nacional esteve e está bem
servida nesta área. |||||

Mas felizmente não sou só eu. O jor-
nal Público considera “Coisas que Fas-
cinam” como um dos melhores de sem-
pre da música feita em Portugal. Gran-
de distinção! Será que o responsável
por essa escolha também tinha um ami-
go que implicava com a originalidade

Dentro de portas - “Coisas que Fascinam”

EXPOSIÇÃO A MANIA DAS GOLAS
E O AMOLADOR DE PELE  
Famalicão, Foyer da Casa das Artes. Até
31 de Dezembro. Morada: Av. Dr. Carlos
Bacelar. 4760-103 Famalicão. Telefone
252371297.

Exposição de pintura de José Nu-
nes em que o autor apresenta um
trabalho essencialmente visual em
que por meio do automatismo em
que a mente pouco ou nenhum
controlo exerce, tanto a nível abs-
tracto ou figurativo simbólico, ten-
ta transmitir as imagens da realida-
de mais profunda, ou seja, do sub-
consciente, quer seja nos con-
ceitos do autor como na envolvên-

cia social a que ele pertence ou,
por outro lado, se sujeita.

EXPOSIÇÃO: DO RATO MICKEY
A ANDY WARHOL
Santo Tirso, Biblioteca Municipal . De
17 de novembro a 17 de janeiro de
2013. Morada: rua de Gross-Umstadt,
Quinta de Geão. Horário: segunda a sex-
ta das 9h00 às 19 horas. Sábados,
das 14h00 às 18 horas. Entrada livre.

Comissariada por Guy Schraenen,
esta exposição permite aos adul-
tos redescobrir várias referências da
infância e às crianças descobrir um
novo mundo de cores, formas e
linguagens e familiarizarem-se com

CONCERTO: OS SALTO
Guimarães, Centro Cultural Vila Flor
(café-concerto). Dia 15 de dezembro, às
24 horas. Bilhetes a 4 euros. Morada:
av. D. Afonso Henriques, 701. 4810-431.

Canções em português, simples e
diretas; assim se faz a música de
Guilherme Tomé Ribeiro e Luís
Montenegro ou, por outros pala-
vras, dos Salto que se apresentam
em Guimarães. No seu álbum de
estreia, editado no passado mês
de julho, podem-se encontrar as
grandes melodias e harmonias vo-
cais do melhor dos anos 60, 80
e 90, tudo ao serviço de canções
que facilmente contagiam. |||||

o processo criativo de alguns artis-
tas contemporâneos.

EXPOSIÇÃO INTERNACIO-
NAL DE PRESÉPIOS
Santo Tirso, átrio da Câmara Municipal.
Até 3 de janeiro de 2013. Horário: seg. a
quinta das 9h. às 17h. Sábados, até às
23h. Domingo, das 10h00 às 20h. Mora-
da: Praça 25 de Abril, 4780-373.

Exposição promovida pela autar-
quia e pela Confraria do Caco com-
posta por cerca de 800 presépios
pertencentes a vários coleciona-
dores e artesãos A edição deste
ano destaca os ícones natalícios
do oriente e do norte de Portugal.

Fora de portas - Santo Tirso - Famalicão - Guimarães - Vizela

POR: BELANITA ABREU

‘O Fazedor’
Jorge Luís Borges
DIFEL

Um homem propõe-se a tarefa de
desenhar o mundo.

No epílogo, Borges intitula este
livro de “miscelânea que o tempo
compilou”. De fato, ‘O Fazedor’ é
composto por pequenos contos,
ensaios, poemas, recordações e
parábolas completamente desor-
denadas que poderíamos encon-
trar, ao acaso, numa gaveta des-
conhecida.

Considerado o seu livro mais
pessoal e até o mais amado, Bor-
ges expõe, com mão de mestre, o
seu estilo tão peculiar. Rosas ama-
relas, tigres raiados, versos inevi-
táveis, a cegueira, sonhos labirín-
ticos, o xadrez, espelhos velados,
as bibliotecas e a sombra do tem-
po são temáticas habituais do
universo borgiano. Na sua escrita
povoam mundos de uma ilógica
romântica cercada de referências
poéticas e filosóficas.

O autor venerava os livros e
apreciava, principalmente, aqueles
que podiam ser abertos aleatoria-
mente sem desiludir o leitor. ‘O Fa-
zedor’ é um bom exemplo disso. |||||

CONCERTO D’OS
SALTO, ÀS 24 HORAS
DO DIA 15, NO CAFÉ-
CONCERTO DO
CENTRO CULTURAL
VILA FLOR,
EM GUIMARÃES.

A PINTURA DE JOSÉ
NUNES, PARA VER
ATÉ AO FINAL DO

MÊS, NA CASA DAS
ARTES DE

FAMALICÃO



MACHADO & LOBÃO, LDA.

Telefone: 252 872 305 | Fax: 252 941 681 | Rua António Abreu Machado -
4795-034 Vila das Aves | machadoelobao@iol.pt

TECTOS FALSOS  |  DIVISÓRIAS  |
APLICAÇÕES EM GESSO  |

DECORAÇÕESDRª ANA MARIA CASTRO

Rua de Santo Honorato

Urbanização das Fontainhas - Vila das Aves

Telefone 252 871 960 - Fax 252 871 947

farmacia-fontainhas@sapo.pt

www.farmaciadasfontainhas.pt

CONSULTA FARMACÊUTICA

E NOVOS SERVIÇOS NA FARMÁCIA:
- ENTREGAS AO DOMICILIO

- NUTRIÇÃO E DIETÉTICA

- PODOLOGIA

- PRIMEIRO SOCORROS

(serviço prestado por enfermeiros)

- APOIO DOMICILIÁRIO

- VACINAÇÃO

- DERMOCOSMÉTICA
(ao abrigo do artº 36 do DL nº 307/2007 de 31 de

Agosto)

ABERTA 365 DIAS - ATÉ ÀS 22H30

SEXTA, DIA 14 SÁBADO, DIA 15
Chuva moderada. Vento modera-
do. Máx. 14º / min. 11º

Chuva moderada. Vento modera-
do. Máx. 13º / min. 11º

Aguaceiros. Vento moderado.
Máx. 13º / min. 11º

DOMINGO, DIA 16

No Natal semeia o teu alhal se
o quiseres cabeçudo pelo entrudo

Entre o pormenor
e a totalidade

GUIMARÃES 2012 // TEATRO/DANÇA

Depois do espetáculo “Um gesto que
não passa de uma ameaça”, apresen-
tando no âmbito do GUIdance, a du-
pla de bailarinos e coreógrafos Sofia
Dias e Vítor Roriz regressa esta sexta-
feira ao Centro Cultural Vila Flor. Mas,
desta vez, pela mão de um outro par
de intérpretes, os atores Carla Maciel
e Gonçalo Waddington. Depois da
estreia na Culturgest no final de no-
vembro, os quatro apresentam agora
na Capital Europeia da Cultura a
peça “At most mere minimum (Quan-
do muito o mínimo)”

O espetáculo, entre as disciplinas
do teatro e da dança, corporiza-se nu-
ma “tentativa de aproximação que per-

OS ATORES CARLA MACIEL E GONÇALO WADDINGTON
JUNTAM-SE À DUPLA DE BAILARINOS SOFIA DIAS E VITÓR
RORIZ NO ESPETÁCULO QUANDO MUITO O MÍNIMO.
DEPOIS DA ESTREIA EM LISBOA, A PEÇA É APRESENTADA
ESTA SEXTA-FEIRA EM GUIMARÃES

mite fragmentar um momento em ín-
fimas partículas. Nessa ampliação, len-
ta e infinita, revelam-se brechas que
permitem manipular e redimensionar
a realidade. Como um movimento da
consciência ao interior do crânio, on-
de simultaneamente nos apercebe-
mos do movimento das pálpebras e
contemplamos o exterior, numa cadên-
cia ininterrupta, entre o pormenor e a
totalidade, sempre impossíveis de al-
cançar”. “At most mere minimum” ex-
pressa igualmente a vontade dos qua-
tro intérpretes de “criar um espaço de
encontro e experimentação que inten-
sifique diferenças e alimente o desejo
de partilha das várias perspetivas, alar-
gando assim a visão sobre o mundo”.

Em entrevista publicada a 29 de
novembro pelo diário “i”, Gonçalo
Waddington fala precisamente desse
desejo de experimentar outros mo-
dos de fazer. “Tivemos o desejo de
explorar caminhos diferentes de cria-
ção. Conhecemos o Vítor e a Sofia e
tivemos a curiosidade de nos juntar
a pessoas muito interessantes cujo tra-
balho achamos que pode enriquecer
o nosso. Em comum não tínhamos
muito, mas é exatamente o estar fora
daquilo que normalmente controlamos”

Gonçalo Waddington e Carla Ma-
ciel têm uma extensa carreira de ato-
res no teatro, cinema e televisão. Em
2011, interpretaram o par central de
“Rosmersholm” de Ibsen, que marcou
a estreia do primeiro na encenação.

Por sua vez, Sofia Dias e Vítor Roriz,
a trabalhar juntos desde 2006, são
apontados como nomes centrais da
nova geração da dança portuguesa.
Em 2011 a dupla recebeu o prémio
Jardin d’Europe pelo espetáculo “Um
gesto que não passa de uma ameaça”.
Este ano, Vítor Roriz, natural de Santo
Tirso, recebeu da autarquia tirsense a
medalha de Mérito Cultural. |||||

TEATRO/DANÇA: “QUANDO MUITO O MÍNIMO”
Guimarães, Centro Cultural Vila Flor (pequeno
auditório). Dia 14 de dezembro, às 22 horas. Bilhetes a
5 euros. Morada: avenida D. Afonso Henriques, 701.
4810-431 Guimarães. Telefone: 253 424 700.

A DUPLA SOFIA DIAS E
VITOR RORIZ; ESTE ÚLTIMO
RECEBEU ESTE ANO DA
CÂMARA DE SANTO TIRSO A
MEDALHA DE MÉRITO
CULTURAL

Em resultado da colaboração en-
tre a Fundação Orquestra Estúdio
e o Teatro Oficina, de Guimarães,
tem estreia esta sexta-feira, a ópera
“Mumadona”, com libreto de Carlos
Tê, música de Carlos Azevedo e en-
cenação de marcos Barbosa. A
direção da orquestra ficará por con-
ta do maestro António Saiote. E a
história contada em “Mumadona”
não podia ser mais atual: Em Gui-
marães, num tempo de recessão e
crise nos mercados, dá-se o encon-
tro entre o filho dum empresário
têxtil (Dórdio) e a filha de peque-
nos comerciantes chineses (Chun
Lee). O encontro é previsto nas Fes-
tas Gualterianas pela cartomante
Mumadona. Dórdio não suspeita
que a família está falida e, os pais
(Dirceu e Doroteia) tentam convencê-
lo a casar com a filha dum emprei-

Ópera com libreto
de Carlos Tê estreia
em Guimarães

GUIMARÃES 2012 // ÓPERA

ÓPERA MUMADONA RESULTA DA COLABORAÇÃO DA
FUNDAÇÃO ORQUESTRA ESTÚDIO E O TEATRO OFICINA.
SEXTA E SÁBADO, EM GUIMARÃES

teiro abastado, mas Dórdio recusa-
se. Em paralelo, a China compra
dívida soberana nacional. Os espí-
ritos patrióticos insurgem-se con-
tra a humilhação, entre eles o con-
tabilista da empresa (Marçal) e
amante de Doroteia.

Enquanto isso, o G8 reúne-se
para travar o poder da China. Há
notícias de lojas chinesas queima-
das na Europa e em Portugal. O
coro avisa que só um grande amor
pode aplacar o Tigrotauro, o mons-
tro que marca o ritmo da econo-
mia global. Quando Doroteia pro-
põe um jantar com a família do em-
preiteiro, Dórdio confessa o amor
por Chun Lee e propõe que esse
jantar seja dado em honra dos Lee.
Doroteia e Dirceu ficam horroriza-
dos pela hipótese de terem uma nora
chinesa, mas não têm outro remé-
dio senão aceitar.

Ao mesmo tempo, Marçal con-
fessa a Doroteia que fez um desfal-
que, principal responsável pela fa-
lência da firma, mais do que a con-
corrência chinesa. Entretanto... a
história contiua, no Vila Flor. |||||

ÓPERA: “MUMADONA”
Guimarães, Centro Cultural Vila Flor. Dias 14 e 15 de
dezembro, às 22 horas. Bilhetes a 10 euros. Morada:
avenida D. Afonso Henriques, 701. 4810-431
Guimarães. Telefone: 253 424 700.



DESTAQUE

||||| ENTREVISTA: JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ     ALALALALALVESVESVESVESVES     DEDEDEDEDE     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

Agora que o projeto-lei foi aprova-
do na generalidade, Adelino Moreira
não tem duvidas que a agregação de
S. Martinho do Campo com S. Mame-
de de Negrelos e S. Salvador do Cam-
po vai ser “claramente” benéfica para

REORGANIZAÇÃO DO TERRITÓRIO // ENTREVISTA A ADELINO MOREIRA, PRESIDENTE DA JUNTA DE S. MARTINHO DO CAMPO

Reorganização administrativa das
freguesias devia ter ido muito mais longe
O PRESIDENTE DA JUNTA DE S. MARTINHO DO CAMPO PERMANECE COMO UM DOS RAROS AUTARCAS DE SANTO TIRSO
FAVORÁVEL AO PROCESSO DE AGREGAÇÃO DE FREGUESIAS QUE, NO SEU ENTENDER, ATÉ PECA POR DEFEITO.

a população destas três freguesias.

Ficou contente com a aprovação do
projeto de lei para a reorganização
administrativa das freguesias?
Naturalmente que sim porque foi apro-
vada a proposta que corresponde
exatamente àquilo que tinha sido apro-

vado em Assembleia de Freguesia [de
S. Martinho do Campo] que se traduz
na união de três freguesias que têm
já algumas afinidades, que são S.
Martinho do Campo, S. Mamede de
Negrelos e S. Salvador do Campo.

No que diz respeito ao município,

no seu todo, como vez as restantes
propostas de agregação?
Acho que não me cabe fazer essa
análise, até porque não conheço bem
a realidade das outras freguesias.
Agora, o que me parece, como obser-
vador e não como autarca, é que esta
reforma ficou muito aquém do que
devia ter sido feito. Se tivermos em
conta que na Europa não há o órgão
‘Junta de Freguesia’, penso que deve-
ríamos ter ido muito mais longe, com
a extinção das freguesias todas e, se
calhar, criarem-se pequenos municí-
pios com competências e com servi-
ços de proximidade mais vantajosos
para o cidadão. Vemos o caso de Lis-
boa, em que houve um acordo alar-
gado entre os principais partidos, e
agora as freguesias vão ter mais com-
petências, mais serviços e vão receber
quase o triplo daquilo que lhes era
atribuído. Se os nossos responsáveis
concelhios tivessem tido o cuidado
de fazer esse trabalho, naturalmente
que a população iria beneficiar.

Entende que a Câmara Municipal,
mesmo não estando de acordo com
a lei, devia ter apresentado uma pro-
posta de fusão de freguesias?
Julgo que sim. Nós temos o caso de
Guimarães que, não estando muito
de acordo com a forma como tudo
isto foi sendo trabalhado, não dei-
xou de apresentar uma proposta. E
isto porque sentiu que, e uma vez

aprovada a lei, que devia ser feita al-
guma coisa. E para além disso, não
esqueceu que os partidos do arco
da governação assinaram um memo-
rando com a troika que incluía uma
revisão da reforma administrativa que
implicava a redução dos órgãos
autárquicos.

O que diz é válido também para o
PSD? Ou seja, o partido deveria, à
falta de pronúncia da Câmara, apre-
sentar um proposta?
Os responsáveis concelhios, e aqui
refiro-me também ao PSD, deviam ter
tido outra atitude. E se a Câmara não
o fez, o PSD e os outros partidos não
deveriam ter qualquer problema em
fazê-lo. O problema é que estamos a
um ano das eleições autárquicas e
alguns dos responsáveis pelos parti-
dos não querem tomar atitudes por-
que têm medo que isso lhes traga re-
sultados adversos nas eleições. Na
minha opinião, fazer política é pen-
sar em eleições mas, primeiro, em ser-
vir melhor a população. É essa a mi-
nha postura enquanto autarca e, por
isso mesmo, a Assembleia de Fregue-
sia de S. Martinho do Campo tomou
a posição que tomou.

E acha que S. Mamede de Negrelos e
S. Salvador do Campo vão benefeciar
com esta agregação com S. Martinho
do Campo?
Claramente. Vão beneficiar muito. Bas-
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MÉDICO DOS OLHOS
OFTALMOLOGISTA

MARCAÇÃO DE CONSULTAS
TELEFONE 252 872 021 | TELEMÓVEL 918 182 018 - 938 130 893

VILA DAS AVES (EM FRENTE AO MERCADO)

Cristiano Machado - Comércio de Tintas, Lda.
Rua 25 de Abril, nº 337
4795-023 Vila das Aves
Tel/Fax: 252 941 105
TLM: 919 696 844
Email: cristianomachado@cinaves.com www.cinaves.com

ta dizer que a junta de S. Martinho do
Campo está aberta todos os dias, nas
horas de expediente, como qualquer
órgão púbico e que em S. Mamede e
S. Salvador as juntas não funcionam;
têm os edifícios e os horários de aten-
dimento um pouco de acordo com
disponibilidade dos respetivos execu-
tivos. Em S. Martinho do Campo, pelo
contrário, a junta funciona não só a
tempo inteiro como tem já serviços
como o do Centro de Emprego, o do
Gabinete de Inserção Profissional e
dos Correios. Entendo, por isso, que
as três freguesias vão beneficiar cla-
ramente com esta situação, com a
mais valia de passar a beneficiar de
mais fundos provenientes diretamen-
te do Estado.

Para além disso, as populações des-
tas freguesias têm já várias afinida-
des e coisas em comum; basta verifi-
car, por exemplo, que têm o mesmo
padre. S. Martinho têm ainda outros
serviços públicos, como é o caso do
Centro de Saúde, da Escola Básica e
Integrada que servem as populações
das três freguesias.

E acha que o facto de existirem to-
das essas infraestruturas na fregue-
sia de S. Martinho do Campo a tor-
nará, naturalmente, na sede da nova
Junta?
Eu julgo que sim. De outra forma não
podia ser. Os serviços já estão aqui
centralizados e mesmo em termos
geográficos, a própria Junta de Fre-
guesia quase que está no centro des-
ta área administrativa.

Mas S. Salvador do Campo, por exem-
plo, inaugurou a sua nova sede de
junta há coisa de um ano?
Sim, mas repare-se: existe uma série
de associações que não têm sede
própria. Em S. Martinho do Campo
isso ficou claro com a entrega das es-
colas de Entre Estradas e de Aldeia
do Monte a associações locais. Natu-
ralmente que haverá associações em
S. Mamede de Negrelos e em S. Sal-

vador que poderão não ter sedes de
acordo com as suas necessidades e
esses edifícios poderão ser revitali-
zados ou aproveitados para esse fim.

Neste cenário, com a agregação das
três freguesias, como fica Vilarinho,
diminuída na sua importância?
Vilarinho, se calhar, já cometeu um
erro histórico ao não tirar partido da
criação do município de Vizela.
Vilarinho tem com Vizela uma proxi-
midade de tal ordem que não tem
com Santo Tirso. As pessoas de
Vilarinho fazem mais vida em Vizela
do que no seu próprio concelho. Por
outro lado, já ouvimos alguns presi-
dentes de junta dizer que os investi-
mentos só chegam até S. Martinho
do Campo. E esse é um risco que se
corre, mas Vilarinho tem capacidade
e dimensão para se desenvolver e
acho que não irá ficar a perder.

Quando diz que a atual lei fica
aquém, fá-lo também porque a mes-
ma não permite a agregação de fre-
guesias de diferentes municípios?

Exatamente. E como o caso de Vilari-
nho há outros. Há freguesias de Gui-
marães que estão mais próximas de
Póvoa de Lanhoso, e cujas popula-
ções fazem mais vida lá do que pro-
priamente em Guimarães. Se os autar-
cas se tivessem empenhado mais, esta
reforma poderia ter sido diferente. E
eu não posso concordar com os que
dizem que não foram ouvidos; isso é
mentira, tivemos livros verdes, livros
brancos, tivemos tempo para nos pro-
nunciar, mas a maior parte achou que
era mais cómodo estar calado.

E agora, entende que vai haver tem-
po e que não haverão entraves à apli-
cação da lei?
A lei foi aprovada, será agora discu-
tida na especialidade, por isso acho
que estará em condições de ser apli-
cada. A não ser que o Tribunal Cons-
titucional intervenha e a lei não vá
para a frente, mas não me parece. Até
porque os protestos parecem-me algo
vazios. As pessoas quando dizem que
perdem a identidade, isso é mentira.
Ninguém perde a identidade nem as

freguesias se vão perder. Santo Tirso
perdeu freguesias, sim, mas para o
concelho da Trofa. Agora não.

Como comenta o facto de a sua pos-
tura favorável à reorganização ad-
ministrativa das freguesias ser in-
terpretada como uma forma de con-
tornar a lei e voltar a candidatar-se,
em 2013, à Junta de Freguesia de S.
Martinho do Campo, agora agrega-
da a S. Salvador do Campo e a S.
Mamede de Negrelos.
As pessoas podem fazer os comen-
tários que quiserem e essa leitura tem
alguma lógica. Mas o que continuo
a dizer é que, neste momento, não
me quero voltar a candidatar. Mas
eu sou um homem livre e, por isso,
posso-me candidatar ao que quiser,
seja a uma nova freguesia, seja à
Câmara Municipal ou até a presidente
da República.

E na hipótese de o PSD entender que
é a melhor escolha para candidato à
Junta de Freguesia?
Não é o PSD que decide por mim. |||||

A reforma das freguesias foi apro-
vada na última sexta-feira, com
os votos da maioria e o chumbo
de toda a oposição. Mas houve
declarações de voto no PSD - no-
meadamente da deputada de San-
to Tirso, Andreia Neto - e no CDS

No caso de Santo Tirso, a pro-
posta aprovada na generalidade
foi a que contempla as uniões
das freguesias de Santo Tirso,
Santa Cristina do Couto, S. Miguel
do Couto e Burgães; a união de
Palmeira, Areias, Lama e Sequei-
rô; a união das freguesias de S.
Martinho do Campo, S. Mamede
de Negrelos e S. Salvador do Cam-
po; a união das freguesias de
Guimarei e Lamelas; e a união das
freguesias de S. Tiago da Carrei-
ra e Refojos. Nesta proposta (a
B), ficam como estão as freguesi-
as de Vila das Aves, Roriz, Rebor-
dões, S. Tomé de Negrelos, Reguen-
ga, Agrela e Água Longa.

A Câmara Municipal de Santo
Tirso, que desde a primeira hora
se opôs a este processo, promete
continuar a defender a manuten-
ção das suas 24 freguesias, pois
considera esta reforma “um ab-
surdo” (ver edição de 15 de no-
vembro do Entre Margens). ||||||

REFORMA APROVADA
NA GENERALIDADE

Vilarinho, se calhar, já cometeu
um erro histórico ao não tirar
partido da criação do município de
Vizela. Vilarinho tem com Vizela uma
proximidade de tal ordem
que  não tem com Santo Tirso.
ADELINO MOREIRA, PRESIDENTE DA JUNTA DE
FREGUESIA DE S. MARTINHO DO CAMPO
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A refundação do Estado, a refor-
ma do Estado Social, as funções do
Estado – três variantes sobre o mes-
mo assunto? Como ninguém ainda
explicou ou clarificou do que é que
estamos todos a falar há semanas,
vamos optar por nos focalizar sobre
aquilo que é um dos pilares fun-
damentais do nosso modelo de ci-
vilização ocidental: o Estado Social.

Foi com este propósito que a
Associação Cívica “AMAR SANTO
TIRSO”, a que tenho a honra de
presidir, promoveu nos últimos dias
uma conferência sobre “Economia
Local e Economia Social”, na qual
foram oradoras a Profª Maria José
Abreu, da Universidade do Minho,
e a Drª Gilda Torrão, directora-ge-
ral da ASAS Santo Tirso.

O que relevou das palavras des-
te painel, certamente o director des-
te jornal, com toda a sua mestria,
terá oportunidade de relatar aos
eleitores. A mim, humilde colunista,
resta-me privilegiar um ponto que

Consumou-se! O Orçamento Geral
de Estado foi aprovado com os votos
envergonhados da maioria, que mes-
mo assim, fez saber que não concor-
dava com ele…

Chegou-se assim ao paradoxo de
se votar favoravelmente um orçamen-
to, discordando dele. O resultado é
ser o governo quem manda na assem-
bleia. É triste assistir ao espetáculo dos
deputados da maioria, que apesar dos
avisos de todos os quadrantes, fize-
ram orelhas moucas. Há dias, nas pá-
ginas do jornal Público, o ex-ministro
das finanças do CDS, Bagão Felix, ar-

rasou com fundamentos sem contes-
tação, o que achava daquele docu-
mento, e aquilo que representava para
o país a sua aprovação. Sendo ele
um apoiante deste governo, não po-
dia ser mais demolidor. A respeito
disso, sito o texto de José Vitor Ma-
lheiros, do jornal Público de 4 de
dezembro, com o sugestivo título “Um
orçamento de guerra civil”:

“Raramente o parlamento portu-
guês deu de si mesmo uma imagem
mais indigna do que esta semana, com
a aprovação do orçamento de 2013
pelos deputados da maioria. Bastaria
para nos encher de vergonha o con-
teúdo do orçamento em si, um exer-
cício impossível de cumprir segundo
praticamente todos os observadores
independentes, que promove o em-
pobrecimento dos portugueses e am-
plia a desigualdade social, que re-
duz a progressividade dos impostos,
que taxa como ricos os que mal emer-
gem da linha da pobreza, que poupa
o património e os rendimentos de
capital dos verdadeiros ricos, que aban-
dona qualquer ideia de desenvolvi-
mento económico, qualquer preocu-
pação com o bem-estar dos cidadãos,
que transfere sem a menor vergonha
para os bolsos dos agiotas credores
o dinheiro que rouba do bolso dos
desempregados e que, para mais, se
baseia em estimativas que todos sa-
bem absolutamente falaciosas. O or-
çamento de 2013 é mentira. Mas,
pior que ser mentira, é um orçamen-
to de ataque ao povo português. É
um orçamento de guerra. Não por
ter sido imposto por uma situação
de guerra, mas porque é um ato de
guerra contra os pobres e a classe mé-
dia, contra a democracia e a liberda-
de (de que liberdade goza um de-
sempregado?). É um ato de revanchis-
mo serôdio contra o 25 de Abril.
Mais de um confisco de salários e de
pensões, é um confisco de direitos.
(…) Este orçamento é ilegal porque
inconstitucional, é politicamente ile-
gítimo porque nunca nada parecido
com os seus objetivos foi sufragado

em eleições. É imoral porque ataca
os mais frágeis, é associal porque des-
trói o tecido social e a própria ideia
de solidariedade e a confiança que
mantem a sociedade, é belicista por-
que vai semear a doença, a fome, a
morte e a discórdia. Mas foi aprova-
do pelos deputados da maioria. O
conteúdo do orçamento, seria sufici-
ente para marcar o dia 27 de novem-
bro de 2012 com uma pedra negra,
mas podia ser que devido a uma fe-
bre cerebral seletiva, os deputados se
tivessem deixado seduzir pelo sorri-
so de Vitor Gaspar. (...) Podiam acre-
ditar que Gaspar era o mago, um rei
mago. Podia ser. E, nesse caso, as suas
ações, mereceriam a mais absoluta
contestação política, as suas faculda-
des mentais mereceriam algumas dú-
vidas, mas poderíamos ter alguma
esperança pelas suas almas. (…) Infe-
lizmente as coisas não se passaram
assim. Numa estranha declaração de
voto assinada coletivamente, os depu-
tados do PSD vieram pilatamente la-
var as suas mãos. (…) E o mesmo fize-
ram alguns deputados do CDS. Isto
apesar de este ser um parlamento elei-
to numa democracia composto por
homens e mulheres que nos juraram
que eram livres, apesar de estes ho-
mens e mulheres se terem compro-
metido a servir com honra o povo por-
tuguês e a colocar os interesses do
país acima dos do seu partido e dos
da sua carreira. (…) Em francês chama-
se a isto querer a manteiga e o dinhei-
ro da manteiga. Em português, diz-se
que isto é querer estar bem com Deus
e com o diabo. Em qualquer língua é
uma vergonha. (…) É por isto que o
dia 27 de novembro de 2012 ficará
na nossa pequena história como o
Dia da Indignidade do PSD e do CDS”.

Apesar de tudo, devemos man-
ter-nos vivos, e guardar algum optimis-
mo passando umas festas neste final
do ano com a certeza de que a vida
vencerá todas as rasteiras e todos os
fundamentalismos. À direção deste
jornal e todos os seus leitores, os
votos de festas iluminadas. |||||

Abel Rodrigues

Muros por derrubar

Votar
favoravelmente,
discordando

Dar as mãos
achei deveras surpreendente.

Na plateia, Carlos Valente, pre-
sidente da Junta de Freguesia de
Vila das Aves, e Adelino Moreira,
com as mesmas funções em S. Mar-
tinho do Campo, deram testemu-
nho da sua indignação por a Câma-
ra ignorar (para sermos benévolos)
a opinião, as ideias, os projectos, as
acções de quem está no terreno e
mais perto da realidade social local.

Parece um paradoxo, numa al-
tura em que é mais necessário uma
acção concertada nesta área, mas
julgo que ninguém pode por em
causa a palavra de dois autarcas cuja
característica mais evidente é a co-
ragem. Cabe a cada um de nós um
papel individual e colectivo incontor-
nável para salvar o Estado Social.
Assim sendo, cabe perguntar: quem
é que está interessado em arranjar
soluções para combater os proble-
mas sociais?

Numa altura em que o Estado
Social definha a cada dia que passa,
não contribuir para criar uma rede
social municipal feita de solidarie-
dade, união, entreajuda, motivação,
sinergias, articulação, é correr o ris-
co de contribuir para mais miséria
e mais pobreza. O tempo é de dar
as mãos, sem olhar à “origem” de
cada um. ||||| *Pedro Fonseca escreve de
acordo com a antiga ortografia

Pedro Fonseca*

À memória de Aníbal Magalhães Moreira,
distinto presidente da Junta de Freguesia de
Vila das Aves

Estes versos que magoado escrevo,
Após ter delirado amargamente,
São a eterna amizade que te devo,
- quem ama sofre mesmo eternamente…

Rezo todo o teu nome e não me atrevo
Aceitar que razão te fez ausente…
Que vale contestar se não me atrevo
A concordar c’oas leis que a lei consente?

Olho agora em redor do grande espaço,
Onde imperou a força do teu braço,
Que guarda o bem vincado na lonjura…

Nem o tempo destrói o bem que é feito,
Ele próprio se grava em cada peito
Se vem de corpo são e de alma pura!...

FERNANDES VALENTE SOBRINHO
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Chegou-se assim ao
paradoxo de se votar
favoravelmente um
orçamento, discordan-
do dele. (...) É triste
assistir ao espetáculo
dos deputados da
maioria a fazerem de
orelhas moucas.
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José Pacheco

O jovem “aprontou” e a professora
pô-lo “fora da sala de aula”. Tão
discreto quanto me era possível ser,
observei o deambular do jovem pelo
pátio da escola. Não tardou a inter-
pelar-me, fones nos ouvidos, celu-
lar de última geração premido en-
tre polegares:

Tio, aqui tem aifai?
Queres dizer Wi fi? –  perguntei.
Tio, cê não sabe o que é aifai…? –

retorquiu com um esgar de desdém.
E encaminhou-se para a biblioteca
vazia, de onde seguiria para o gabi-
nete da diretora.

Os jornais anunciam que os alu-
nos podem aprender em casa, aces-
sar sites contendo os conteúdos que
o professor daria numa aula. Se os
alunos dispõem de livros e de Inter-
net, por que terá de ir ouvir aula na
escola? Para socialização! – Bradam
os teóricos de serviço. Mas de que
socialização estarão a falar? De alu-
nos postos fora da sala de aula, cas-
tigos, expulsões? De builyng? Entre
a “socialização” das escolas que ain-
da temos e a “socialização” de
monstrinhos de tela de computa-
dor, que venha o diabo e escolha.

Salman Khan recebeu um pedi-

do dos seus jovens primos, que na-
da entendiam da Matemática escu-
tada nas aulas dadas por professo-
res. Os primos de Khan moravam
longe e não restava outra solução,
se não a de recorrer ao YouTube. As
aulas de Khan, “dadas” através da
Internet, foram um sucesso. Em au-
las com cerca de vinte minutos de
duração, os primos compreendiam
os temas de Matemática, que, em
cinquenta minutos, um professor
não conseguia fazer compreender.

A fama das aulas do Khan correu
mundo e o site das aulinhas foi sen-
do utilizado por milhares de estu-
dantes. Com um milhão e meio de
dólares, que Bill Gates lhe ofereceu,
Khan fundou uma academia digi-
tal. Eu estive lá e, ao vivo, pude com-
preender o drama educativo: as no-
vas tecnologias têm servido para
congelar aulas num computador, au-
las que os alunos skinerianamente
consomem, sem resquícios de coo-
peração com o aluno vizinho, de-
pendentes de vínculos afetivos pre-
cários estabelecidos com identida-
des virtuais.

Algumas escolas se vangloriam
de oferecer tablets aos alunos, ins-
trumentos que contêm tudo aquilo
que precisam pôr nas provas. E, no
mundo virtual, muitos jovens con-
somem informação, escapando de
acordar de madrugada e obrigar os
progenitores a sofrer no caos do
trânsito, para os levar à escola, onde
assistiriam a aulas com hora marcada.
Longe do edifício-escola e a qual-

quer hora, acessam sites, numa apren-
dizagem solitária idêntica à das monó-
tonas aulas de cinquenta minutos.

Na verdade, Khan não está so-
zinho: a Internet é generosa na ofer-
ta de informação sob a forma de ví-
deos, ou de outros recursos. Basta
carregar no enter, que o mister Google
atende. Basta clicar para repetir, até
que a matéria seja compreendida.
Tudo aquilo que um professor pode
“ensinar” numa aula está plasma-
do, de modo mais atraente, na tela
de um computador.

Reencontrei o moço do “aifai”,
sentado no “laboratório de informá-
tica”, no cumprimento de (nas pala-
vras da diretora) uma “suave puni-
ção”: terá de refletir sobre os seus atos!
Suave? Ou pura crueldade? Duran-
te quase uma manhã inteira, o soli-
tário moço do “aifai” sofreu a tortu-
ra de ter dezenas de computadores
à sua volta e não lhes poder tocar.

E agora, José? – Perguntarão os
professores que dispõem de lousa
digital e de acesso à Internet. Ire-
mos instalar-nos em novas fórmu-
las de mesmice? Dispondo de no-
vas tecnologias de informação e
comunicação, iremos replicar aulas
congeladas no YouTube e em tablets?
Quem as escutará? Será possível
usar o digital ao serviço da pessoa?
Terá chegado o tempo em que as
escolas, usando inteligentemente as
novas tecnologias, se humanizarão?

Entre a escola de dar aula e a
Internet de dar aula, haverá uma ter-
ceira via? ||||||

E de repente acordámos com o ma-
traquear desta frase nos ouvidos, re-
petida pela boca dos nossos/as sábi-
os/as! Dito isto, assim sem qualquer
outra explicação, a gente fica atónita!
Sobretudo aquela gente que aufere
mensalmente do salário mínimo…ou
menos!

Como é uma grandíssima fatia do
povo, a crer nos eruditos sábios/as
também essa mesma gente terá dado
uma grandíssima contribuição para
a enorme dívida que foi sendo con-
traída ao longo destas últimas duas
décadas e que, pelos vistos, hipote-
cou o país…

Tomada esta ideia como ponto as-
sente, passemos a outra também mui-
to conveniente. A ideia de que sem-
pre houve pobres e ricos e que, por
isso, é necessário proteger os ricos
para que possam dar esmolas aos po-
bres. Aliás, também a ideia de que os
pobres devem agradecer aos ricos
por deles receberem a subsistência.

Estas ideias, que herdamos do fa-
do histórico, estão de tal modo en-
raizadas que até os pobres as perfi-
lham, aceitam sem pestanejar. Quem
as deveria rejeitar, as novas gentes,
afinal perfilha-as também. Não espan-
ta, assim, ver os imberbes governantes
de hoje seguirem, ainda com mais
despudor, estas ideias perfilhadas an-
tes pelos seus senis predecessores.

A fome, a miséria promovem até
os bons sentimentos, da generosi-
dade, da caridade! Falta dinheiro e
meios para promover o trabalho, mas
sobra para criar e apoiar as obras de
caridade. É muito mais fácil ser cari-
doso que ser justo, honesto, livre.

Há meio século atrás, ainda no
tempo da outra senhora, de S. Miguel
das Aves dizia-se, certamente com
orgulho, que alimentava os “seus po-

Vivemos acima
das nossas
possibilidades

bres”. Hoje também Portugal pode
afirmar com orgulho que os seus
pobres não passam fome!

Ainda me lembro de ouvir, aqui
há umas décadas atrás, da boca de
uma respeitável senhora esta frase
desdenhosa: “agora, até as operárias
levam as unhas pintadas para a fá-
brica…”. Muito antes, ouvira já eu tam-
bém, filho de operários, da boca de
um menino rico: “Agora toda a gen-
te vai p’ra estudante”.

Como se vê, cá, nesta franja de
terra entalada entre dois muros, as
mentalidades evoluem a passo de ca-
racol quando se trata de humanismo.

Mas será que deverá haver mes-
mo uma evolução nesta área? Apos-
to que a maioria nem se interessaria
em dar resposta. |||||

Ainda me lembro de
ouvir, aqui há umas
décadas atrás, da boca
de uma respeitável
senhora esta frase
desdenhosa: “agora,
até as operárias levam
as unhas pintadas
para a fábrica…”.

José Machado

Entre a escola de dar aula e
a Internet de dar aula,
haverá uma terceira via?
JOSÉ PACHECO
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Não vai faltar dinheiro para as ajudas
técnicas aos cidadãos portadores de
deficiência. A garantia foi dada na se-
mana passada pelo secretário de Esta-
do da Segurança Social, Marco Antó-
nio Costa, que assinalou em Santo
Tirso o Dia Internacional das Pesso-
as com Deficiência (3 de dezembro).

“Num orçamento de 34 milhões
de euros, que é o orçamento da Se-
gurança Social, tem de haver sempre
um milhão, dois milhões, três, qua-
tro, cinco milhões para ajudas técni-
cas. Este ano, temos mais de dez mi-
lhões de euros disponíveis entre vá-
rios ministérios, mas no caso da Segu-
rança Social são quatro milhões de
euros” destinados ao financiamento
para a aquisição de material como
cadeiras de rodas, próteses ou apa-
relhos auditivos, entre outros.

E segundo o secretário de Estado,
se for preciso mais, “não faltará dinhei-
ro”. Marco António Costa foi mais
longe e pediu mesmo que se denun-
ciem todos os casos de recusas de
ajudas técnicas por falta de dinheiro
do Estado, porque isso, sublinhou,

‘Não faltará dinheiro’ para
as ajudas técnicas aos
portadores de deficiência
SECRETÁRIO DE ESTADO DA SEGURANÇA SOCIAL ASSINALOU DIA INTER-
NACIONAL DAS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA EM SANTO TIRSO, ONDE
INAUGUROU UMA RESIDÊNCIA AUTÓNOMA DA COOPERATIVA DE APOIO
À INTEGRAÇÃO DO DEFICIENTE E NOVOS EQUIPAMENTOS
 NO LAR DR.A LEONOR BELEZA, DA SANTA CASA DA MISERICÓRIDA

SECRETÁRIO DE ESTADO DA SEGURANÇA SOCIAL EM SANTO TIRSO

“não pode acontecer e se estiver a
acontecer é uma calúnia contra o pró-
prio Estado, produzida pelo Estado e
pelos serviços do Estado”.

Garantidas deixadas pelo secretá-
rio de Estado no âmbito da cerimónia
de inauguração da Residência Autó-
noma da Cooperativa de Apoio à
Integração do Deficiente. Instalada no
Complexo Habitacional de Areias, a
residência em causa acolhe agora seis
pessoas que, apesar de portadoras
de deficiência possuem capacidades
para conduzirem a sua vida de for-
ma autónoma.

Na freguesia de Areias, Marco An-
tónio Costa inaugurou o edifício e pre-
sidiu à assinatura do acordo de co-
operação entre a Segurança Social e
a referida cooperativa que formaliza
o funcionamento residência autóno-
ma. Mas o secretário de Estado não se
ficou por aqui: formalizou também a
assinatura de um segundo protocolo
que irá permitir o funcionamento de
um novo Centro de Atividades Ocu-
pacionais, a levar a cabo nas instala-
ções do Núcleo de Apoio à Integra-
ção do Deficiente, a funcionar no Lo-
teamento Industrial de Fontiscos.

maior compreensão, admiração e res-
peito”. No nosso país, adiantou, “ain-
da há dois grandes obstáculos que
é preciso combater para que a integra-
ção das pessoas com deficiência se
faça de forma harmoniosa; a indife-
rença e o desconhecimento”. Segun-
do o governante “só combatendo es-
tes dois obstáculos será possível ir
de encontro a esta vontade indómi-
ta de integração que as pessoas com
deficiência transportam todos os dias”.
Por outro lado, considerou ainda de
“insuficientes” as medidas que visam
o apoio à empregabilidade das pes-
soas com deficiência, anunciando pa-
ra “muito em breve” o “regresso dos
Enclaves Protegidos”; uma medida
que considerou fundamental para a
“reintegração das pessoas com defi-
ciência na vida ativa”.

LAR DR.A LEONOR BELEZA
O secretário de Estado não deixou o
município sem antes marcar presen-
ça no Lar Dr.a Leonor Beleza da San-
ta Casa da Misericórdia de Santo Tir-
so, onde inaugurou equipamento e
mobiliário subsidiado pelo Ministé-
rio da Solidariedade e Segurança
Social. “Na Misericórdia trabalhamos
todos os dias para ajudar aqueles que
mais necessitam”, referiu na ocasião
José Pinto, atual provedor da Santa
Casa de Santo Tirso que sublinhou
o empenho da instituição para con-
tinuar a garantir a qualidade de vida
dos seus 700 utentes, mas também
os postos de trabalho. José Pinto agra-
deceu ainda a “dedicação extrema”
do secretário de Estado para com a Mi-
sericórdia e restantes IPSS de Santo
Tirso, elogiou a sua disponibilidade e
sublinhou o empenho da instituição
para “colaborar com o governo”.

E foi precisamente de “colabora-
ção” que Marco António Costa fa-
lou de seguida ao referir que ques-
tões como as do apoio social e o
combate ao desemprego só se fazem
com a colaboração de todos. “O tra-
balho que temos pela frente não pode

“Sei que não tem havido assinatu-
ra de protocolos com praticamente
ninguém e, por isso, saúdo o gover-
no por ter tomado uma medida tão
positiva. E eu gosto é de medidas po-
sitivas”. Disse-o Castro Fernandes, que
aproveitou a ocasião para sublinhar
o trabalho desenvolvido pela Coope-
rativa de Apoio à Integração do De-
ficiente. O presidente da Câmara que,
por inerência do cargo, é também o
presidente da cooperativa, fez ainda
votos para que os seis jovens que
fazem agora da residência autóno-
ma situada em Areias o seu lar, se
“insiram bem na sociedade” e que esta
“os acolha bem”. São pessoas “muito
afáveis e com uma visão muito posi-
tiva e muito alegre da vida”.

Para Marco António Costa a luta
destes jovens “deve merecer a nossa

Funerária das Aves
Alves da Costa

Telef.  252 941 467
Telem. 914 880 299
Telem. 916 018 195

Serviço permanenteServiço permanenteServiço permanenteServiço permanenteServiço permanente
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Rua António Abreu Machado, nº111 |  4795-034 AVES
TELEF/ FAX  252 872023 | email: hpelectricidade@gmail.com

MONTAGENS ELÉCTRICAS

MONTAGENS TELECOMUNICAÇÕES

PROJECTOS E ACESSORIA TÉCNICA

ASSISTÊNCIA E MANUTENÇÃO

A inauguração da Residência Au-
tónoma da Cooperativa de Apoio
à Integração do Deficiente tradu-
ziu-se numa cerimónia simples,
mas muito concorrida. Estiveram,
naturalmente, o secretário de Es-
tado e o presidente da Câmara,
mas também a deputada do PSD,
Andreia Neto, a vereadora da ação
social, Júlia Godinho, bem como
a vereadora e vice-presidente da
Câmara Municipal Ana Maria Fer-
reira que se vai submeter a elei-
ções primárias no final do mês
para que os militantes do PS de-
cidam se a querem ver como can-
didata às próximas autárquicas
ou se, pelo contrário, preferem o
antigo presidente da Câmara, Jo-
aquim Couto, que também mar-
cou presença nesta cerimónia.
Destaque também para as presen-
ças do vereador e presidente da
concelhia do PSD Alirio Cance-
les, mas também para Paulo Fer-
reira que foi recentemente cha-
mado por Marco António Costa
para membro do Conselho Dire-
tivo do Instituto da Segurança
Social. A lista de presenças abar-
ca ainda outros deputados e ou-
tros presidentes, sejam de juntas
de Freguesias ou de instituições
como a Asas. ||||||

ter fronteiras nem pode haver diver-
gências pessoais, políticas, partidári-
as que nos façam virar as costas a
matérias como o desemprego e a todo
o trabalho que tem de ser feito para
o combater”. O secretário de Estado
concluiria dizendo haver apenas uma
“só oportunidade de salvar o país. E
esta obrigação de salvar o país não é
uma obrigação deste, nem do anteri-
or, nem do próximo governo, é uma
obrigação de todos nós portugueses
que já o fizemos tantas vezes ao lon-
go destes oito séculos de história e
seguramente o voltaremos a fazer”. |||||

PRESENÇAS

||||| TEXTO: JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ     ALALALALALVESVESVESVESVES     DEDEDEDEDE     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

Na tarde do último domingo, 9 de
dezembro, tomaram posse os no-
vos corpos gerentes da Associação
de S. Miguel Arcanjo de Vila das Aves,
presidida agora pelo poeta Afonso
Bastos. “Quis o destino que assim
fosse e cá estou eu na tomada de
posse para este cargo que espero
que seja bem sucedido, pois a par-
tir de agora serei o arrais do barco
para o levar a bom porto”, começou
por dizer o sucessor de José Maria
Pinheiro Monteiro que “aguentou”
o barco ao longo dos últimos 14

VILA DAS AVES  // ASSOCIAÇÃO DE S. MIGUEL ARCANJO

Afonso Bastos tomou
posse como presidente
da Associação de
S. Miguel Arcanjo
O POETA AFONSO FOI A ESCOLHA DOS ASSOCIADOS DE
S. MIGUEL, DE VILA DAS AVES, PARA PRESIDIR
AOS DESTINOS DA ASSOCIAÇÃO NO PRÓXIMO BIÉNIO

anos. Na sua equipa, Afonso Basto
conta com António Barbosa da Silva
como secretário e Zeferino Coelho
Valença como tesoureiro. Entram ain-
da como consultores António Car-
valho Couto, Alberto Gomes de
Castro e Albino da Silva Pereira.

“Vamos testar o que valemos, sem
vaidades nem balões de fantasia,
mas sim realistas e com a humilda-
de que convém a quem quer sair vi-
torioso”, continuou o agora respon-
sável pela mais antiga das associa-
ções de Vila das Aves, que celebrou
recentemente o 90º aniversário. Na
tomada de posse, Afonso Bastos

apelou ao apoio da direção cessan-
te, até pela experiência acumulada
dos últimos anos, assim com a to-
dos aqueles que por alguma razão
se afastaram da coletividade. “Aos
associados que se afastaram, fossem
quais fossem as razões porque o fize-
ram, espero vê-los de novo no nos-
so convívio”. Até porque, continuou,
“está na hora de darmos as mãos e
esquecermos quezilas que por ven-
tura pairam ali ou acolá, de some-
nos importância. Façamos da asso-
ciação um verdadeiro farol que nos
guie e nos atire para um combate
tal como S. Miguel com o dragão”.

A tomada de posse dos novos
corpos gerentes fez-se em ambiente
de festa, no âmbito do magusto que
a coletividade promove todos os
anos. A cerimónia contou com a
presença de Carlos Valente, presi-
dentes da Junta de Vila das Aves,
juntando-se à festa, mais tarde, a vice-
presidente da Câmara Municipal de
Santo Tirso, Ana Maria Ferreira.

Na mesma cerimónia, o padre Fer-
nando Azevedo Abreu, diretor es-
piritual da referida associação fez o
“Elogio do Entusiasmo” socorren-
do-se para tal da leitura de um tex-
to “profético” assinado por António
Pinto Leite, publicado pelo semaná-
rio Expresso em 2007. “Os portu-
gueses, em vez de transformarem os
problemas em soluções, transformam
os problemas em depressões. Falta
entusiasmo, energia vital e raça. Não
é optimismo que nos falta, é pensa-
mento positivo”, começa por escre-
ver António Pinto Leite citado pelo
pároco local. Para o P.e Fernando de
Azevedo Abreu “não estamos a ser
felizes porque rezamos uns ‘padres
nossos’, ‘umas aves marias’ e vamos
à missa. Temos de ver se aquilo que
nos é atribuído fazer, o fazemos com
entusiasmo”. E é com entusiasmo que
o pároco quer que a nova direção da
associação de S. Miguel continue o
trabalho feito “com entusiasmo” pelo
presidente cessante. ||||||

O município de Santo Tirso foi
galardoado pelo quinto ano con-
secutivo com a Bandeira Verde,
resultado da candidatura apre-
sentada ao projeto “Municípios
Eco XXI” da Associação Bandei-
ra Azul da Europa (ABAE).

A cerimónia de entrega do
gal-ardão decorreu no passado
dia 30 de novembro, no Audi-
tório da Casa das Histórias Paula
Re-go, em Cascais.

O projeto “Municípios Eco
XXI” visa premiar as boas práti-
cas de sustentabilidade desen-
volvidas pelos municípios, nome-
adamente a integração das pre-
ocupações de sustentabilidade
nas políticas municipais.

Tendo por base os objetivos da
Agenda 21, procura, através de
um sistema de 21 indicadores de
sustentabilidade, avaliar o desem-
penho dos municípios em 13
temas chave: educação ambiental
para o desenvolvimento susten-
tável, sociedade civil, instituições,
conservação da natureza, ar, água,
energia, resíduos, mobilidade, ru-
ído, agricultura, turismo e orde-
namento do território. |||||

Boas práticas
valem
galardão a
Santo Tirso

BANDEIRA VERDE

“Vamos testar o que valemos, sem vaida-
des nem balões de fantasia, mas sim
realistas e com a humildade que convém
a quem quer sair vitorioso”
AFONSO BASTOS, PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO DE S. MIGUEL

COMPRAMOS OURO USADO, PRATA
PAGAMOS ATE 55 EUROS/GRS

OURIVESARIA HARPA JOIAS

PRAÇA DO BOM NOME | LOJA H
(Junto aos Correios)

Telefone: 917 459 800
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“Todos têm direito à proteção da saú-
de e o dever de a defender e promo-
ver”. O Artigo 64º da Constituição
da República não foi esquecido quan-
do, no dia 29 de novembro, se pro-
cedeu, na Biblioteca Municipal, à apre-
sentação do Plano Local de Saúde. E
as melhorias dos cuidados se saúde
no município, sublinhou Castro Fer-
nandes, têm o contributo da autar-
quia. “A Câmara assumiu a concreti-
zação de algumas competências que,
por lei, não lhe são atribuídas, mas
por serem importantes para a melhoria
das condições e qualidade de vida
das populações têm merecido o seu
comprometido empenho”.

A título de exemplo, Castro Fer-
nandes – ladeado por Ana Tato dire-
tora executiva do Agrupamento de
Centros de Saúde de Santo Tirso Tro-
fa -  lembrou os casos das Unidades
de Saúde, umas já construídas, outras
ainda em obras, como as de S. Marti-

SANTO TIRSO // PLANO LOCAL DE SAÚDE

‘A população de Santo
Tirso vai ter mais e
melhor saúde no futuro’
SÃO MAIS DE 71 MIL OS HABITANTES DE SANTO TIRSO, MAS MENOS
UM POR CENTO QUE EM 2001. É O 2º MUNICÍPIO DO AVE A REGISTAR
O MAIOR ÍNDICE DE ENVELHECIMENTO EM 2011 MAS HÁ MAIS
FAMÍLIAS RESIDENTES. O AGRUPAMENTO DOS CENTROS DE SAÚDE
DE SANTO TIRSO E TROFA TRAÇOU UM DIAGNÓSTICO DA REGIÃO,
CUJAS CONCLUSÕES FORAM TORNADAS PÚBLICAS NA CERIMÓNIA DE
APRESENTAÇÃO DO PLANO LOCAL DE SAÚDE.

nho do Campo e de Areias. “Sendo
uma necessidade, estavam a ser con-
secutivamente adiadas pelo Ministé-
rio da Saúde”.

Numa altura em que muito se fala
sobre possíveis encerramentos no
Hospital de Santo Tirso, Castro Fer-
nandes é claro: “orgulhamo-nos de
ter contribuído para a requalificação
e ampliação da unidade hospitalar,
integrada no Centro Hospitalar do Me-
dio Ave”. Ainda assim, o presidente
não deixou de mostrar alguma preo-
cupação com o futuro nomeadamen-
te no que diz respeito ao novo edifí-
cio da medicina interna. Este repre-
senta um “financiamento de 7 milhões
de euros garantido em 2011 por des-
pacho do então secretário de Estado
adjunto e da Saúde”, cuja concretiza-
ção tem sido “sucessivamente adia-
da”. O autarca espera que “seja dada
continuidade à qualificação deste ser-
viço” mas mostra-se apreensivo com
o possível comprometimento do finan-
ciamento. “Assistimos todos os dias

blemas de saúde que são já bem co-
nhecidos da população. A alimenta-
ção saudável e a prática de exercício
físico são dois deles mas o plano
incluiu também algumas estratégias
para os Serviços de Saúde. Dispõem-
se a aumentar o acesso às consultas
de vigilância; a identificar portadores
dos fatores de risco de desenvolver
diabetes; e melhorar o diagnóstico e
tratamento da hipertensão arterial,
entre outras. Todas as prioridades
estipuladas pelo plano são fruto de
um trabalho de diagnóstico feito, à
priori, e que, garante Ana Tato, dará
“a resposta mais adequada para o
bem-estar do cidadão”.

“Os serviços de Santo Tirso têm um
plano que nos demonstra exatamente
qual é a nossa fotografia e isso é um
instrumento de gestão absolutamen-
te inigualável para produzir, de facto,
serviços de saúde organizados”, adi-
anta. Ana Tato sublinhou ainda a im-
portância da cooperação entre todas
as instituições, garante que o ACES está
a “reorganizar-se com entusiasmo” e
diz não ter dúvidas de que “a popula-
ção de Santo Tirso irá ter mais e me-
lhor saúde num futuro próximo”. |||||

à concretização de uma estratégia que
vem, progressivamente, esvaziando al-
guns serviços públicos”, afirma o autar-
ca lembrando a “ameaça” à urgência.

Ana Tato adiantou, por sua vez,
que o objetivo da direção é, “em ar-
ticulação com todas as associações
e com todas as suas unidades funci-
onais que compõem o ACES, reorga-
nizar e renovar procedimentos para
que sejamos capazes de dar as res-
postas mais adequadas às necessi-
dades dos cidadãos”. A diretora su-
blinhou, ainda que “o trabalho em
parceria entre as instituições e os ci-
dadãos é a melhor forma de planear
e organizar os serviços de maneira a
que as estratégias escolhidas sejam
as mais apropriadas para atingir os
resultados necessários”.

AS MAIORES CAUSAS
DE MORTE NO VALE DO AVE
Doenças cerebrovasculares, diabetes
e tumores malignos da traqueia, dos
brônquios e do pulmão. Estas são as
principais causas de morte no Vale do
Ave que o Plano Local de Saúde -
definido até 2016 - visa combater.
Propõem-se a reduzir a mortalidade por
AVC, por Diabetes e por Tuberculose
que, mesmo não sendo uma das prin-
cipais causas da mortalidade no con-
celho, ainda não apresenta uma re-
dução sustentada da doença.

O PLS inclui ainda alguns conse-
lhos importantes na prevenção de pro-
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“Eu nem quero colocar a hipótese de
fechar esta urgência”, dizia Manuel
Pizarro depois de visitar as instalações.
“E indispensável para os cidadãos de
Santo Tirso e para os cidadãos da Trofa
e seria um erro gravíssimo persistir na
ideia de fechar a urgência”. Manuel

‘Seria um erro gravíssimo
persistir na ideia
de fechar a urgência’
FOI MÉDICO NO HOSPITAL DE SANTO TIRSO, VISITOU-O, POSTERIORMENTE, ENQUANTO
SECRETÁRIO DE ESTADO DA SAÚDE E VOLTOU, AGORA, ENQUANTO DEPUTADO. O
SOCIALISTA MANUEL PIZARRO ESTEVE EM SANTO TIRSO E DEIXOU VÁRIAS CRÍTICAS À
ATUAÇÃO DO GOVERNO NA ÁREA DA SAÚDE.

Pizarro fez-se acompanhar por alguns
membros do grupo parlamentar do
PS e foi recebido pelo presidente do
Conselho de Administração do Cen-
tro Hospitalar do Médio Ave, José Dias,
e pela vice-presidente da Câmara de
Santo Tirso, Ana Maria Ferreira.

Pizarro diz não entender os moti-
vos que poderão levar ao encerra-

cujas “instalações são excelentes, os
equipamentos são modernos, a capa-
cidade de resposta é boa, a satisfa-
ção da população é grande” e asse-
gura não haver nenhuma razão para
que, “por critérios de suposto ganho
económico, que acabará por não se
verificar, se feche uma urgência tão
importante”. Pizarro acredita mesmo
que o encerramento acarretaria um
aumento nos gastos na urgência de
Famalicão e no próprio Hospital de
Santo tirso. “O facto de não haver
urgência obrigaria a contratar profis-
sionais para assegurar um conjunto
de serviços de apoio ao hospital que
neste momento são assegurados pela
urgência”, sublinha, “portanto, nem do
ponto de vista económico o encerra-
mento desta urgência seria uma ati-
tude de gestão inteligente”.

Além disso, o socialista defende
que muitas pessoas “seriam atendi-
das em piores condições, com mais
tempo de espera e demorando mais
tempo a chegar ao hospital” e lem-
bra que “muitas vezes as poupanças
a curto prazo acabam por se traduzir
em aumentos significativos de gas-
tos no futuro”.

“Tenho, aliás, muita pena, que o go-
verno tenha interrompido o proces-
so de requalificação deste hospital”,
afirmou referindo-se à “construção de
um novo edifício para instalar quer o
internamento de saúde mental, quer
uma unidade de convalescença quer
o internamento de medicina que
depois permitiria converter o atual
internamento de medicina na consul-
ta externa”. Manuel Pizarro não dei-
xou de “enaltecer a Câmara de San-
to Tirso” que, ao longo dos anos, se
revelou “um parceiro central na re-
qualificação dos cuidados de saúde”.

Sobre o possível encerramento
José Dias, garante: “Nada nos faz pen-
sar que isso possa acontecer”. O pre-
sidente do conselho de administra-
ção admite saber da existência de do-
cumentos que referem a extinção do
serviço mas sublinha que “por parte

do Ministério da Saúde não houve,
até agora, qualquer tipo de atitude
relativamente a essa matéria”.

Ana Maria Ferreira explica que os
documentos a que José Dias se refe-
re são ‘meros estudos’ e refere que a
Câmara Municipal já fez várias dili-
gências junto do Ministério, mas sem
reposta. A vice-presidente recorda que
“a Câmara sempre esteve em colabo-
ração com o Ministério para resolver
os problemas de Saúde no concelho
de Santo Tirso” e acrescenta que con-
tinuará “a lutar pelos interesses do
concelho para que esta urgência não
encerre porque não faz sentido ab-
solutamente nenhum encerrar uma
urgência depois do investimento fei-
to em 2009”.

Para já a urgência continua em fun-
cionamento e José Dias avança: “va-
mos continuar, de certeza absoluta, a
privilegiar o acesso dos doentes em
situação de emergência dotando as
nossas estruturas com os recursos hu-
manos qualificados para que conti-
nuemos a prestar um bom serviço”. |||||

O Presidente do Conselho de Ad-
ministração do Centro Hospita-
lar do Médio Ave diz continuar a
“ouvir falar” do assunto mas asse-
gura não ter qualquer informa-
ção sobre a matéria. “Somos uma
estrutura do Serviço Nacional de
Saúde e achamos que deveremos
manter essa relação mas relativa-
mente a essa decisão política de
atribuir ou não alguns dos Hos-
pitais à gestão das misericórdias
não nos pronunciamos, não te-
mos uma posição relativamente a
essa matéria”. Também Ana Ma-
ria Ferreira diz não ter  dados so-
bre o assunto. “Ouvi dizer mas
acho que só nos devemos pronun-
ciar quando tivermos dados mais
concretos”, conclui. |||||

HOSPITAIS REGRESSAM
ÀS MISERICÓRDIAS?

mento de um serviço que serve mais
de 110 mil pessoas. “Há poucas ur-
gências no nosso país que tenham
uma população alvo tão grande e não
há nenhuma razão demográfica ou
de planeamento em saúde para en-
cerrar uma urgência que é tao im-
portante”, garante. O deputado lem-
bra que se trata de uma obra nova,

“Tenho muita pena que o
governo tenha interrompido
o processo de requali-
ficação deste hospital”
MAUEL PIZARRO, DEPUTADO DO PS
EM SANTO TIRSO
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A Juventude Popular de Santo Tirso,
através do seu presidente Rogério
Alves e do vice-presidente Bruno
Barbosa, fez-se comparecer no Par-
lamento Europeu no final de no-
vembro. Esta deslocação a Bruxelas
traduziu-se “numa troca de ideias”
com os eurodeputados Nuno Melo
e Diogo Feio. Na ocaisão, foi possí-
vel observar a prestação dos euro-
deputados portugueses, mais pro-
priamente no que respeita a análi-
ses económicas.

Segundo dá conta a Juventude
Popular em comunicado de impren-
sa, “foi importante estabelecer uma
ponte entre a cidade de Santo Tirso
e Dr. Nuno Melo, sentindo-se o mes-
mo refrescado com a informação
transmitida sobre a sua cidade vizi-
nha, no que compete a informações
que estavam em falta”. Os mesmos

Juventude Popular visita
Parlamento Europeu

sam diariamente dezenas de auto-
carros e centenas de crianças”. A JP
até admite que casos destes, mais
ainda quando se realizam obras,
aconteçam, contudo também afir-
mam que, nestas situações “é ne-
cessário agir com rapidez” em vez de
se ficar “à espera que algum desas-
tre leve a uma rápida resolução”. |||||

responsáveis dão conta que no en-
contro com Nuno Melo foi aborda-
da “a questão da queda do comér-
cio na cidade de Santo Tirso”, la-
mentando o eurodeputado “a falta
de recursos e ideias para travar esta
situação”.

JP ALERTA PARA PERIGO
DA RUA JOSÉ BENTO CORREIA
A Juventude Popular reclama por
uma intervenção rápida das entida-
des competentes, para por fim ao
perigo em que se tornou a Rua José
Bento Correia, em Santo Tirso. Aos
buracos no passeio, sucedeu-se o
aluimento e respetivo deslizamento
de terras na estrada, encontrando-
se a mesma condicionada “há três
semanas” (ver imagem ao lado).

“As marcas são bem visíveis nes-
ta que é uma estrada por onde pas-

PRESIDENTE E VICE-PRESIDENTE DA JUVENTUDE POPULAR DE SANTO TIRSO
ESTIVERAM EM BRUXELAS COM O EURODEPUTADO NUNO MELO

Se as eleições para a concelhia do PS
de Santo Tirso foram atribuladas, as
primárias que irão opor Ana Maria
Ferreira e Joaquim Couto prometem
ainda dar muito que falar. As elei-
ções estão marcadas para dia 29 e,
agora, é a Federação Distrital do PS
Porto que surge no centro da ques-
tão. Isto porque o secretariado distrital
do PS/Porto apresentou Joaquim Couto
como “primeiro candidato à Câmara”.

Em comunicado, a Comissão Polí-
tica Concelhia de Santo Tirso, presi-
dida por Castro Fernandes, diz “lamen-
tar profundamente” que “o Presiden-
te da Federação tenha posto em cau-
sa princípios que o PS sempre respei-
tou em Santo Tirso ‘que garantam a
livre escolha de candidatos nas pri-
márias do partido’” e acusa a Fede-
ração de ter optado “unilateral e parci-
almente por um dos candidatos”

O secretariado da CPC de Santo
Tirso considera que estamos perante
um “grave erro político”, e sublinha, ain-
da, que a posição tomada pela Fede-
ração é “politicamente incorreta”. “De-
vido à tutela do próprio processo elei-
toral deveriam ser isentos e indepen-
dentes para com as candidaturas”, pode

ler-se no comunicado que refere ain-
da que “Joaquim Couto foi o coorde-
nador autárquico da Federação Dis-
trital do Porto do PS num momento em
que “já era” candidato efetivo à Câ-
mara de Santo Tirso”, o que, “segun-
do orientação do próprio presidente
da Federação (…), o cargo de coorde-
nador autárquico, não era compatí-
vel com o de candidato a uma Câ-
mara Municipal”.

Através da página de Facebook
“Um novo ciclo para Santo Tirso” de
Joaquim Couto, o grupo executivo da
candidatura do próprio refere: “hou-
ve várias iniciativas da outra candi-
datura para tentar impedir que, Joa-
quim Couto, fosse candidato às Pri-
márias” e acrescenta que “com esta
deliberação do Secretariado da Fe-
deração Distrital do Porto (…), ficou
garantido que a candidatura de Joa-
quim Couto não poderá ser boicota-
da na ‘secretaria’. A CPC de Santo Tirso,
por sua vez, assegura que “o ato elei-
toral estava a decorrer com total nor-
malidade sendo que a avaliação das
candidaturas, em simultâneo, iria ser
feita na hora própria, conforme os
Estatutos e o Regulamento”. |||||

CONCELHIA DO PS DE SANTO TIRSO

Concelhia acusa
Federação de
‘grave erro político’
SECRETARIADO DISTRITAL DO PS/PORTO APRESENTOU
JOAQUIM COUTO COMO “PRIMEIRO CANDIDATO À
CÂMARA”. A CONCELHIA NÃO GOSTOU, MAS O ANTIGO
PRESIDENTE DA AUTARQUIA TIRSENSE AFIRMA QUE ESTA
FOI A FORMA DE GARANTIR QUE A SUA CANDIDATURA NÃO
SERÁ BOICOTADA NA SECRETARIA
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Horário a combinar

Contactar: 919 888 283

DÁ-SE
EXPLICAÇÕES DE
ESPANHOL

Escola de Quintão
1 participa em
projeto Comenius

O Agrupamento de Escolas do Ave,
através da Escola de Quintão 1,
está a participar em mais um proje-
to Comenius. E a primeira reuinão
relacionada com este projeto já teve
lugar no passado mês de Outu-
bro, em Manisa, Turquia.

O projeto “Democratic Empathy:
Peace, Tact, and Happiness” (DEPTH)
conta com a participação de mais
sete países: Roménia, Bulgária, Gré-
cia, Eslovénia, Itália, Lituânia, Tur-
quia. A primeira reunião serviu para
as escolas parceiras trocarem im-
pressões sobre o projeto e deline-
arem a estratégia para as próximas
atividades e reuniões.

Professores e alunos tiveram,
também, oportunidade de estarem
em contacto direto com professo-
res e alunos da escola Avni Gemi-
cioglu Ortaokulu, de Manisa. É uma
escola com cerca de 900 alunos
com idades entre os 5 e os 14 anos.

Para além das reuniões realiza-
das na escola, os participantes neste
projeto estiveram reunidos com os
responsáveis pela educação da re-
gião de Manisa, com os responsá-
veis da câmara e com representan-
tes do governador. Estas reuniões
serviram para conhecer melhor a
região que estava a ser visitada e
trocar impressões sobre o tema do

SÃO OITO OS PAÍSES ENVOLVIDOS NESTA INICATIVA QUE
TERÁ POR TEMA A DEMOCRACIA. A PRIMEIRA
REUNIÃO RELAIZOU-SE NA TURQUIA E A PRÓXIMA ESTÁ
MARCADA PARA DIA 22 DE JANEIRO, EM LISBOA

Santo Tirso apresenta uma valoriza-
ção de 3700 euros na avaliação
média de uma habitação. Os dados
são do Instituto Nacional de Estatís-
tica e apontam Santo Tirso como o
único concelho da área Metropoli-
tana do Porto onde os imóveis não
foram desvalorizados. Em alguns con-
celhos vizinhos, os dados divulga-
dos mostram desvalorizações de mais
de dez mil euros para uma habita-
ção de 100 metros quadrados. A
situação mais preocupante é a do
concelho de Matosinhos que apre-
senta uma desvalorização de 18.900
euros, segue-se S. João da Madeira,
onde a desvalorização atinge os
18.800 euros e espinho, com 17.800.
A Trofa é também um dos casos re-
feridos pelo INE com uma variação
negativa de 12.600 euros.

Na área Metropolitana de Lisboa
a situação atinge contornos mais gra-
ves. Os imóveis atingem níveis de des-
valorização igualmente altos, mas to-
dos os concelhos apresentam varia-
ções negativas. Odivelas, Mafra,
Oeiras e Alcochete aparecem no topo
da tabela dos concelhos onde os
imoveis se desvalorizaram mais.

Em comunicado, a Câmara de San-
to Tirso diz que “este estudo prova
inequivocamente que a estratégia se-
guida na última década e meia pelo
Município está correta. Significa ain-
da que ao privilegiar o planeamento
e o ordenamento do território, o traba-
lho desempenhado pela Câmara Mu-
nicipal no que concerne à gestão terri-
torial continua a dar os seus frutos”. |||||

O Entre Margens “tem um passado,
mas não sei se terá um futuro”. Es-
tas foram das últimas palavras pro-
feridas por Luís Américo Fernandes,
diretor deste jornal, no debate de 6
de dezembro, realizado na Junta de
freguesia de S. Martinho do Campo
no âmbito do programa de reflexão
que tem vindo a ser promovido pela
Associação Amar – Santo Tirso.

Com sede em Vila das Aves, o
jornal Entre Margens, propriedade
da Cooperativa Cultural de Entre-
os-Aves, começou a ser publicado em
1983, inicialmente com uma voca-
ção vincadamente local, hoje mais
abrangente e plural. E se as últimas
palavras do seu diretor demonstram
algum pessimismo em relação ao fu-
turo, no essencial da sua interven-
ção ficou, pelo contrário, a vontade
de tudo fazer para que este projeto
editorial continue. Luís Américo, por
exemplo, falou da necessidade de du-
plicar o número de assinantes, como
garantia de sobrevivência de um
órgão de informação que, como toda
a imprensa local, passa por grandes
dificuldades de tesouraria O diretor,
de resto, lembrou o caso de Guima-
rães que, recentemente ficou sem
metade da sua imprensa local.

Luís Américo Fernandes foi, con-
tudo, apenas um dos oradores do
debate sobre Imprensa Local promo-
vido pela Amar-Santo Tirso e, ao qual,
se juntou depois Manuela Couto,
responsável pela agência de comuni-
cação “Mediana”. Manuela Couto
deteve-se, sobretudo, no trabalho de-

projeto: a “democracia”. O tema é
sem dúvida muito atual e tem sus-
citado uma grande participação por
parte dos alunos. Embora os parti-
cipantes sejam ainda muito novos,
têm consciência da necessidade de
promover a participação de todos
na vida da escola, na comunidade
e a necessidade de promoverem
uma cidadania ativa.

A segunda reunião do DEPTH
é em Portugal, entre os dias 22 e
27 de janeiro. Nesta reunião, que
terá lugar em Lisboa, estão previs-
tos encontros com deputados da
Assembleia da República.

Os projetos comenius são apoi-
ados pelo Programa de Aprendi-
zagem ao Longo da Vida, da Comis-
são Europeia. “Democratic Empathy:
Peace, Tact, and Happiness” é um
dos três projetos Comenius desen-
volvidos pelo Agupamento de Esco-
las do Ave nos últimos três anos. ||||||

Imóveis em
Santo Tirso
valorizados
em 3700 euros

DIRETOR DO ENTRE MARGENS E AGÊNCIA “MEDIANA”
NO DEBATE DA AMAR-SANTO TIRSO SOBRE A IMPRENSA
LOCAL. HOJE, DEBATE-SE AS QUESTÕES DO DESPORTO E
DA EDUCAÇÃO, NA JUNTA DE VILA DAS AVES

senvolvido pela referida agência e, em
resultado disso, foi revelando algu-
ma da experiência resultante do con-
tacto com a imprensa local. “A im-
prensa local é relegada para um pla-
no inferior no panorama mediático
global”, afirmou Manuel Couto, dan-
do conta das “reticências” que mui-
tos anunciantes colocam quando
confrontados com a possibilidade de
escolher a imprensa local para as
suas campanhas de publicidade. Mas,
no seu entender, a “proximidade” da
imprensa local face às populações
locais é uma mais valias que deve
ser potenciada. A mesma responsá-
vel referiu ainda que a imprensa lo-
cal tem um papel importante “no re-
forço da cidadania” e, por outro lado,
no “cultivo da língua portuguesa”.

O debate em torno das questões
da Imprensa Local foi a penúltima das
iniciativas do género levadas a cabo
pela Amar-Santo Tirso que promove
hoje, dia 13 de dezembro, um últi-
mo debate, desta vez sobre “Educa-
ção, Desporto e Juventude”. O mes-
mo realiza-se na junta de Freguesia
de Vila das Aves, a partir das 21h30
e tem como oradores convidados
Joaquim Azevedo, professor catedrá-
tico da Universidade Católica Portu-
guesa e Henrique Calisto, treinador
de futebol e antigo professor de Edu-
cação Física”.

Na próxima edição, reportagem
alargada dos debates promovidos
pela associação nesta sua “estraté-
gia de desenvolvimento para a pró-
xima década. |||||

O projeto “Democratic
Empathy: Peace, Tact, and
Happiness” conta com
a participação da
Roménia, Bulgária, Grécia,
Eslovénia, Itália, Lituânia,
Turquia e Portugal.

Incertezas e desejos
para a Imprensa
Local e Regional

INSTITUTO NACIONAL
DE ESTATÍSTICA



CULTURA
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Cerca de 80 quilómetros separam
Santo Tirso de Arcos de Valdevez. Exis-
tem eventos culturais mais próximos
de nós, mas talvez não reúnam tantos
bons nomes da música nacional como
as Mostras de Música Moderna do
município minhoto.

“Sons de Vez” comemora 10 anos
em 2012. Como celebração de uma
década repleta de grandes vivências,
foi lançado um duplo CD que compi-
la alguns dos melhores projetos por-
tugueses da atualidade. São 28 gru-
pos, 14 por cada disco. Se alguns ain-
da procuram o seu lugar, outros já
têm um público fiel e já conseguem
esgotar salas: entre outros, os lisboe-
tas Linda Martini cujas presenças nos
festivais Super Bock Super Rock dei-
xaram marcas muito positivas; os ex-
perientes bracarenses Mão Morta que
escolheram um título de fazer corar
os mais desprevenidos; os Dead Com-
bo que conseguiram a proeza de es-
tar no top 10 do iTunes americano; os
exuberantes Foge Foge Bandido, de
Manuel Cruz, o mesmo vocalista dos
Ornatos Violeta que encheram, nes-
te ano, os Coliseus de Lisboa e Porto;
os únicos Pop Dell’Arte que estiveram
sempre associados a uma originalida-
de muito própria; ou, finalmente, B
Fachada que lançou recentemente
uma recriação do primeiro álbum de
Sérgio Godinho, “Os Sobreviventes”.

Da terra ou com ligações a ela tam-

SONS DE VEZ - 10 ANOS

28 músicas para
o ‘sapatinho’

bém há algo a dizer: “Paquito” dos Vea-
dos com Fome, “Prantos” dos Godot
e “Waiting” dos Hot Pink Abuse são
temas que valorizam o próprio registo
musical e prestigiam, de forma signifi-
cativa, o património cultural da região.

É inevitável a pergunta: recomen-
do? SIM. Com maiúsculas. Mais, acon-
selho para um presente de Natal. Na
Fnac está indisponível, com um PVP de
17,90 euros. Mas, atenção, vou con-
tribuir com uma dica interessante: po-
dem comprar por apenas 10 euros, con-
tactando o responsável pela editora
Banzé, José Costa, através de banze.
info@gmail.com ou mesmo presencial-
mente no bar Carpe Diem, no Centro
Comercial Cidnay, na rua S. Bento. |||||

TRÊS BANDAS DE SANTO TIRSO INTEGRAM ALINHAMENTO
DO DISCO DE ANIVERSÁRIO DOS SONS DE VEZ

Como celebração de uma
década repleta de gran-
des vivências, foi lançado
um duplo CD que compi-
la alguns dos melhores
projetos portugueses da
atualidade.

O Bgreen - Ecological film festival é
um festival de vídeo, promovido pela
OFICINA – Escola Profissional do Ins-
tituto Nuno N’Alvres, que tem como
principal objetivo sensibilizar os jo-
vens, proporcionando-lhes a possi-
bilidade de confrontar ideias, intervir
na ação e sugerir alternativas relati-
vamente às questões ambientais atra-
vés dos meios audio-visuais.

Em 2013 decorre a 3ª edição do
Bgreen, que terá um novo desafio: a
internacionalização do projeto, com
o objetivo de promover os seus va-
lores sociais e ambientais por toda a
Europa. Assim, o Bgreen desafia os

BGREEN - ECOLOGICAL FILM FESTIVAL V3.0

jovens, com idades compreendidas
entre os 14 e os 21 anos (inclusive),
que frequentem o ensino secundá-
rio ou equivalente e residam na Euro-
pa, a enviarem os seus vídeos sobre
questões ambientais, até ao dia 1 de
abril de 2013.

Os autores dos melhores vídeos
serão convidados a participar na Gala
do Festival, que decorrerá no dia 7
de junho. Aos elementos da equipa
vencedora do Grande Prémio Bgreen
– ecological film festival será atribuí-
da uma viagem EcoAventura aos Aço-
res. Mais informação em:

www.bgreenfestival.com

OFICINA promove
festival de vídeo ecológico

No próximo sábado, 15 de
Dezembro, a Biblioteca Muni-
cipal de Santo Tirso acolhe
uma oficina de escrita criativa
orientada por Pedro Chagas
Freitas. A iniciativa, com início
às 15 horas, tem por título “En-
tão Queres Escrever Bem?”     e
destinada a maiores de 16 anos.

Conhecer e dominar plena-
mente as três dimensões fun-
damentais da produção dis-
cursiva é um dos objetivos des-
ta oficina que visa ainda de-
senvolver competências comu-
nicativas, estimular a criativida-
de e a autonomia e desen-
volver mecanismos de escrita.

Pedro Chagas Freitas escre-
veu centenas de obras e publi-
cou quase duas dezenas. Foi
nomeado para vários prémios
literários e escreve para publi-
cidade, para jornais, para guiões,
para bandas desenhadas, para
humor. Criou uma metodologia
que ensina a escrever através
da mais simples das lógicas – e
faz milhares de quilómetros para
a espalhar.

Embora gratuita, a partici-
pação nesta oficina está sujei-
ta a marcação. As inscrições
poderão ser formalizadas atra-
vés dos seguintes contatos:
Telefone: 252 833 428 ou
email: biblioteca@cm-stirso.pt |||||

Pedro Chagas
Freitas orienta
oficina de
de escrita



Rua da Indústria, 24 - 4795-074 Vila das Aves
telefone 252 820 350 | fax 252 820 359
E-mail: narcisocoelho@sapo.pt

EN
TR

E 
M

AR
GE

NS
13

 D
EZ

EM
BR

O 
20

12

15
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Como explica a diretora deste Museu,
no prefácio ao catálogo, o Convento
da Madre de Deus que foi das freiras
franciscanas descalças da primeira Re-
gra de Santa Clara, que hoje alberga
este Museu Nacional e onde se en-
contrava um grande presépio que no
tempo de Natal abria ao público para
“alimentar pela contemplação artística
da natividade” esta tradição do mais
puro franciscanismo, honra-se de apre-
sentar aos lisboetas e a quem visita
este museu os presépios de Delfim
Manuel, em que um número variável
de figuras do povo plenas de huma-
nismo, graciosidade e até irreverência
se organizam à volta da Natividade”.

Na inauguração em que partici-
pamos com grande orgulho por um
cidadão tirsense elevado ao “estrelato
místico e artístico” dos grandes artífi-
ces de presépios, relevamos as pala-

TRÊS ESTRELAS E UM MENINO É O TÍTULO DA EXPOSIÇÃO
DE PRESÉPIOS QUE O ARTESÃO DELFIM MANUEL TEM
PATENTE NO MUSEU NACIONAL DO AZULÉGIO, ATÉ DIA 12
DE JANEIRO DO PRÓXIMO ANO

Museu Nacional do
Azulejo, em Lisboa,
abriu as portas ao
artesanato de Delfim
Manuel

vras do artesão: “na preparação des-
ta exposição que me tirou muitas e
muitas horas de sono, um desafio
enorme que nunca pensei estar à
altura de tamanha responsabilidade,
só o entusiasmo e o estímulo de uma
grande família que há muito me acom-
panha foi capazes de me ajudar a
vencer todos os obstáculos”. Delfim
Manuel referia-se aos amigos da
“Confraria do Caco”, muitos dos quais
ali presentes, à sua própria família -
“As três Estrelas que o acompanham”
- e naturalmente ao divino Menino.
E para a perfeição atingida, muito
contribuiu a mestria dos técnicos da
casa, a começar por Alexandre No-
bre Pais que foi também o apresenta-
dor e descodificador das várias pe-
ças do Delfim, com a colaboração de
uma sábia e experimentada equipa.

A equipa organizadora conferiu
a esta inauguração uma experiência
enriquecedora e única: a de poder fo-

lo e dramatização do como o barro,
nas suas cores naturais e ocres ou
nas suas polícromas figuras miniatu-
rais, na expressão beatífica ou bem-
humorada dos seus rostos, com a
fauna e a flora que tão naturalmente
embeleza as paisagens, se torna a
matéria prima de uma imaginação que
incorpora elementos da tradição as-
sociada aos presépios, ao verismo e
realismo de cenas minhotas e popu-
lares, ao manancial de símbolos teo-
lógicos, culturais e místicos que vão
muito além da originalidade criativa
e que revelam por parte do ceramista
uma ciência fruto de muito labor e
investigação.

Para tornar este percurso de inau-
guração uma experiência de sentidos,
ao visual dos presépios, a organiza-
ção, a partir do claustro deste antigo
convento, integrou uma sequência de
cânticos natalícios interpretados por
coralista do coro Audite Nova de Lis-
boa, como se, inesperadamente, os
anjos, tão candidamente presentes
nos presépios do Delfim cantando ou
tocando os mais diversos instrumen-
tos até à música de órgãos de tubos,
se incorporassem também no evento
para a parte triunfal que foi o cenário
da Igreja da Madre de Deus, contígua
à Sala do Capítulo: aí, o Coro Audite
Nova, dirigido pela maestrina Maria
Clara Correia, fez-se ouvir numa se-
quência de cânticos natalícios em
várias línguas e estilos polifónicos di-
versos que encantaram o auditório e
este vosso particular testemunha de
como todo o evento decorreu.

Para que quem me lê, possa vislum-
brar ainda melhor o conteúdo da obra
que Delfim Manuel levou à capital,
conto com a publicação em número
próximo de um comentário escrito da
autoria de alguém que é um especia-
lista na interpretação da arte dos presé-
pios, justamente Alexandre Nobre
Pais de quem já falamos. Está também
à venda o catálogo da Exposição e
quem o quiser adquirir poderá enco-
mendá-lo, através do Entre Margens. ||||||

PRESÉPIO O BOM PASTOR,
DE DELFIM MANUEL, EM

EXPOSIÇÃO NO MUSEU
NACIONAL DO AZULEJO, EM
LISBOA, ATÉ 12 DE JANEIRO

DE 2013.

calizar o olhar dos presentes na con-
templação de cada um dos presépi-
os do oleiro Delfim, por sua vez inte-
grados na sua maioria naquilo a que
chamam “maquinetas” (por exemplo,
uma caixa de madeira daquelas em
que era comum transportar de casa
em casa uma “Sagrada Família”, um
oratório de madeira ou um mostruá-
rio ou caixa de relógio de sala); co-
locados num sóbrio corredor do mu-
seu, numa sala ampla ou num re-
canto do museu, num pequeno claus-
tro de pé alto ou numa magnífica Sala
de Capítulo barroca, a iluminação in-
cisiva confluía para dar àquele “retá-
bulo do nascimento e da exposição
de Jesus” um magnificente espetácu-



VALE DO AVE

CONTRATO PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO DESPORTIVO
CELEBRADO COM A “KARATÉ SHOTOKAN DE VILA DAS AVES  -
ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA E CULTURAL”

Eng.º António Alberto de Castro Fernandes,
Presidente da Câmara Municipal de Santo Tirso:
Torna público, para efeitos do disposto nos artigos 14.º e 27.º do Decreto-
Lei n.º 273/2009 de 1 de outubro e artigo 91.º da Lei n.º 169/99 de 18 de
setembro, que, na sequência da deliberação camarária de 7 de novembro
do corrente ano, foi celebrado entre o Município de Santo Tirso e a Karaté
Shotokan de Vila das Aves – Associação Desportiva e Cultural, no dia doze
do corrente mês de novembro, o Contrato - Programa de Desenvolvimen-
to   Desportivo o qual tem por objeto a caracterização e o regime de apoio
financeiro, a prestar pelo Município, na concretização dos planos de ação
ou iniciativas destinados a divulgar a prática do desporto e a promover o
progresso das condições gerais da sua prática a desenvolver pela referi-
da coletividade, que a seguir se enuncia:

- Participação e promoção de eventos de âmbito regional,
nacional e internacional da modalidade de karate;

- Promoção de atividades relacionadas com a defesa pessoal
junto dos elementos da Polícia Municipal.

Mais se publicita que o montante da comparticipação do
Município de Santo Tirso é de 3.000,00 Euros (três mil euros).

Publicita-se ainda que o Contrato - Programa encontra-se disponível, na
íntegra, para consulta, no Edital n.º 137 de 26/11/2012, afixado no edifício
dos Paços do Concelho e na página eletrónica com o endereço
www.cm-stirso.pt.

Santo Tirso, 26 de novembro de 2012
O Presidente,
Castro Fernandes

EDITAL

A 19 de janeiro de 2013 Gui-
marães passa a ser, oficialmen-
te, Capital Europeia do Des-
porto. Ao todo são nove as
cidades europeias que vão
ostentar este titulo no próxi-
mo ano. Para além de Guima-
rães, as cidades italianas de
Cremona, Modena, Alba e
Reggio Calábria, as espanho-
las Lorca, Castelldefels e Este-
pona e a britânica Lisburn com-
prometeram-se a “fazer parte
de um modelo europeu que

Comemorações dos 70
anos dos escuteiros
encerram este domingo
Depois de um ano de come-
morações do 70º aniversário
do agrupamento nº027 do
CNE de S. Pedro de Bairro, os
escuteiros dizem ser o mo-
mento de encerrar as celebra-
ções “destes 70 anos ao ser-
viço dos jovens e da comuni-
dade”. A cerimónia de encer-
ramento está marcada para as
15 horas do próximo domin-
go, dia 16, no Salão Paroquial.

O vice presidente da Câmara
de Vila Nova de Famalicão,
Paulo Cunha, o vereador da
Juventude, Mário Passos, o pre-
sidente da junta de freguesia,
António Sousa e vários diri-
gentes do CNE são apenas al-
guns dos convidados mas o
agrupamento estende o con-
vite a todos os familiares, anti-
gos escuteiros, amigos e co-
munidade paroquial. |||||

FAMALICÃO // S. PEDRO DE BAIRROGUIMARÃES // CAPITAL EUROPEIA DO DESPORTO 2013

Depois da cultura, o desporto
visa melhorar o bem-estar dos
cidadãos e as infraestruturas
das cidades, mantendo-se
como exemplos positivos e éti-
cos desta política social”

Depois de, durante este ano,
ter sido Capital Europeia da
Cultura, Guimarães já traba-
lha na organização do evento
do próximo ano. “Fomentar o
desporto para todos, estimu-
lar a produção de conheci-
mento, a qualificação e forma-
ção profissionais e promover

uma cultura de saúde e de
exercício físico no sentido de
concorrer para uma integração
harmoniosa da sociedade”,
são só alguns dos objetivos a
levar a cabo. Guimarães pode-
rá, assim, alcançar uma proje-
ção nacional e internacional
diferente da conseguida até
agora e tornar-se, cada vez
mais, um destino turístico que
“vale a pena conhecer pela
vertente histórico-cultural e
agora também desportiva”. |||||

Ao todo, são nove
as cidades que
vão ostentar o
título de Capital
Europeia do
Desporto, entre as
quais Guimarães
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ROGÉRIO ALVES, PRESIDENTE DA
JUVENTUDE POPULAR DE SANTO TIRSO

Aos 26 anos, Rogério Alves soma já
três como presidente da Juventude
Popular de Santo Tirso. Licenciado em
Engenharia de Telecomunicações,
com pós graduação em Instalações
Elétricas, Rogério Alves é finalista do
Mestrado de Engenharia Eletrotécni-
ca. Natural de Santo Tirso, o também
delegado distrital da Juventude Po-
pular do Porto, exerce funções na área
das telecomunicações como gestor de
uma rede cliente de fibra óptica.

“Santo Tirso conVida”… ou nem por
isso?
Santo Tirso poderá convidar, mas nes-
te momento está aquém de ter vida.

De que gastos já abdicou neste perí-
odo de crise?
Honestamente, não abdiquei de gas-
tos. Não vou dizer que estava 100
por cento preparado para este perío-
do que é difícil para muitos que me
rodeiam, mas felizmente estou em-
pregado e faço uma gestão econó-
mica racional, fruto da educação que
me fez crescer.

Que argumentos apresenta quando

‘É hora do CDS-
-PP virar capa
principal dos jornais’
INQUÉRITO A ROGÉRIO ALVES. O PRESIDENTE DA
JUVENTUDE POPULAR DE SANTO TIRSO ENTENDE QUE
SE GASTOU UMA “BRUTALIDADE DE DINHEIRO” NO
PASSEIO PEDONAL E CICLÁVEL QUE LIGA O PARQUE
URBANO DA RABADA, EM BURGÃES, AO CENTRO DA CIDADE

Qual o seu palpite para o início das
obras do cineteatro de Santo Tirso?
Dois meses antes das eleições autár-
quicas de 2013.

Complete a frase: eu ainda sou do
tempo em que…
Havia um cinema em Santo Tirso e a
cidade estava cheia de comércio.

Eu faria um abaixo-assinado para…
A projeção de uma Universidade ou
Instituto Politécnico em Santo Tirso.

Quantas vezes já fez trocadilhos com
o nome “Parque da Rabada”?
Nunca. Sou fã do Parque da Rabada
mas não sou fã da brutalidade de
dinheiro gasto no passeio pedonal
que o liga à Igreja, não com a quan-
tidade de betão armado que o su-
porta, houve falta de racionalização
de gastos na estrutura.

A nível nacional, tem aumentado o
eleitorado do CDS-PP. E no conce-
lho, o que acha que vai acontecer
nas autárquicas de 2013?
Acho que vai ser o ano mais expec-
tante dos últimos 30 anos. Espero
que as pessoas percebam que é hora
do CDS-PP virar capa principal dos
jornais.

A Casa de Chá, no Parque D. Maria
II, dá-lhe vontade de tomar um Xanax
ou um Dom Pérignom?
Um café no inverno e um gelado no
Verão.

O que gostava de ver na Fábrica de
Santo Thyrso?
Uma empresa de I&D direcionada
para o crescimento económico da ci-
dade.

Que prenda gostava de receber este
Natal?
O poder desejar um Feliz Natal a to-
dos os que estimo e amo. Como bem
material, o DVD dos Coldplay live
2012. |||||

quer convencer os jovens a aderir à
Juventude Popular?
Isso é um trabalho repartido por toda
a minha estrutura concelhia. Temos
a vantagem de ter um núcleo forte,
não prometemos e agimos. Os nos-
sos argumentos são os efeitos “íman”
que criamos.

Há algum local de Santo Tirso que
gostasse de riscar do mapa?
Não. Existem sim, vários locais em
Santo Tirso que eu gostava que pas-
sassem a ser visíveis no mapa.

Do que sente falta no concelho de
Santo Tirso?
Do comércio que tivera outros tem-
pos! E sobretudo daquilo que não
posso sentir falta porque nunca tive-

mos mas é aquilo que eu sinto sem
o ter tido, uma Universidade.

De 1 a 10 que pontuação atribui ao
desempenho de Paulo Portas no
atual governo?
Vou responder relativamente e ape-
nas às funções que desempenha
como Ministro dos Negócios Estran-
geiros, um 8.

“Santo Tirso poderá
convidar, mas neste
momento está aquém
de ter vida”.



DESPORTO

Os leões estiveram a vencer por duas
vezes, conseguindo inaugurar o mar-
cador por Jorge Chula (23’), após um
contra-ataque rápido em que o mé-

SPORTING B, 2 - AVES, 2
SPORTING B: VICTOR GOLAS, ARIAS (PEREIRINHA, 46'),

TOBIAS FIGUEIREDO, PEDRO MENDES, MICA, JORGE

CHULA (CARLOS MANÉ, (77'), ZEZINHO, KIKAS, JOÃO MÁ-

RIO, IURI MEDEIROS (GAEL ETOCK, 90') E BETINHO.

AVES: RUI FARIA, JOÃO PEDRO (DALLY, 71'), JOÃO PAU-

LO, ELVIS, LEANDRO, ROMEU (BINAIA, 79'), VASCO RO-

CHA, TITO, RENATO, VASCO MATOS (LOURENÇO, 61') E

RABIOLA. GOLOS: JORGE CHULA (23’), RABIOLA (36'), BE-

TINHO (67’) E RENATO (88'). ÁRBITRO: RUI COSTA

(PORTO). AMARELOS: JORGE CHULA (16'), JOÃO PAULO

(22'), TITO (46'), PEREIRINHA (51' E 65') E BETINHO

(73'). VERMELHOS: ELVIS (26’) E PEREIRINHA (65').

Aves iguala Benfica B
no quarto posto
O AVES CONSEGUIU TRAZER UM EMPATE DA DESLOCAÇÃO AO SPORTING B NO PASSADO
DOMINGO. UM BOM RESULTADO A SOMAR À VITÓRIA COM O VITÓRIA DE GUIMARÃES.
COM ESTES RESULTADOS SUBIU AO 4º POSTO, IGUALANDO O BENFICA B, COM 28 PONTOS.

dio conseguiu suplantar a defesa aven-
se e isolar-se frente a Rui Faria e a
desviar a bola para o fundo das redes.

Não obstante o golo, o Aves so-
fre novo revés três minutos depois
com a expulsão de Elvis. O central
avense alegadamente puxou Betinho
pela camisola quando este ia isola-
do para a baliza e o árbitro Rui Cos-
ta, sem hesitar, puniu Elvis com o car-
tão vermelho. Em vantagem no mar-
cador e com mais um homem, o Spor-
ting acentuou o domínio, no entan-
to, contra a corrente, aos 36 minu-
tos, Rabiola fez o empate, na sequên-
cia de num remate de fora da área,
em que o guardião leonino foi mal
batido ao permitir um chapéu do
avançado avense, em virtude do seu
adiantamento no terreno.

A segunda parte começou com o
Sporting a tentar voltar à vantagem
mas a mostrar-se ineficaz no ataque
e com Pereirinha a complicar. O late-
ral-direito, que regressou após lesão,
entrou ao intervalo para o lugar de
Arias mas esteve em campo apenas
vinte minutos, período em que levou
dois cartões amarelos e foi expulso.

Mas foi de novo em igualdade
numérica que o Sporting fez o segun-
do golo. Betinho (67’) que até então

tinha desperdiçado algumas oportu-
nidades, não falhou o alvo e colo-
cou os leões novamente na frente.

A vantagem durou até dois mi-
nutos do final do tempo regulamen-
tar quando Renato, com espaço den-
tro da área, dominou e rematou cru-
zado, estabelecendo o empate final,
a dois golos.

VITÓRIA COM O GUIMARÃES
A meio da semana, os avenses rece-
beram e venceram os vimaranenses
pela margem mínima. O golo foi mar-
cado por Dally aos 30 minutos, já
depois de Rabiola ter desperdiçado
uma grande penalidade. No segundo
tempo, o Aves resguardou-se e quase
deitou tudo a perder no término do
desafio. O guarda-redes Marafona
derrubou Índio, que surgia isolado,
e foi expulso, mas Diogo Lamelas, na
conversão da grande penalidade,
acertou no poste, com Lourenço na
baliza avense. Na recarga, o jogador
vitoriano ainda fez golo, mas o árbi-
tro anulou o lance, considerando ir-
regular o remate.

O campeonato só regressa perto
do Natal, com os avenses a desloca-
rem-se à Covilhã, equipa que está no
20ºposto com 15 pontos somados. |||||

II DIVISÃO // DISTÂNCIA AUMENTA PARA MIRANDELA

O Tirsense não conseguiu levar de
vencida a equipa do Gondomar em
jogo da décima jornada do campe-
onato nacional da II Divisão – Zona
Norte. Não foi além de um empate
na visita àquela cidade e em virtu-
de da vitória do Mirandela no Pa-
droense viu a distância aumentar
em cinco pontos para o líder.

O nulo com que se chegou ao
fim dos 90 minutos de jogo foi um
resultado que acaba por se aceitar
dado o equilíbrio da postura de
ambas as defesas que conseguiram
anular as investidas dos atacantes.

Apesar do empate, o Tirsense

Tirsense não passa
em Gondomar

Os juniores do Aves sofreram a sua
primeira derrota no campeonato no
passado dia 1 na deslocação ao ter-
reno do Lixa (1-0). Apesar do percal-
ço, no passado fim de semana regre-
ssaram às vitórias derrotando por 3-
0 a equipa do Sobrosa na qualida-
de de visitante. A derrota na Lixa cus-
tou a perda da liderança da tabela
do campeonato da primeira divisão,
série A, da Associação de Futebol
do Porto, pois a equipa do SC Nun’
Alvares não vacilou e passou para a
frente com mais um ponto que os
avenses. Na próxima jornada (22/
12) os avenses recebem o Amarante,
13º classificado com 15 pontos.

JUVENIS // Os juvenis marcaram pas-
so nas duas últimas jornadas. Não
foram além de um empate a uma bo-
la na receção ao Marco 09 e na jor-
nada anterior perderam por 3-1 em
Amarante. O Aves é agora sexto, com
23 pontos e na próxima jornada (16/
12) desloca-se ao terreno do Lousa-
da, equipa que está em igualdade
pontual juntamente com o desportivo.

CAMADAS JOVENS AVES

Lixa trava juniores

II LIGA // DEPOIS DE GANHAR AO VITÓRIA E EMPATAR COM OS LEÕES

FOTO: VASCO OLIVEIRA

amealhou mais um ponto e soma
agora um total de 20 pontos na ta-
bela classificativa, estando a cinco
pontos do atual líder Mirandela que
venceu o Padroense, por 1-0, fora de
portas. Salienta-se igualmente que
o Tirsense continua a ser a única
equipa invicta neste campeonato,
mas, por outro lado, este foi o pri-
meiro jogo oficial da equipa de
Carlos Pinto em que não conseguiu
marcar qualquer golo.

Na próxima jornada, a equipa
local recebe o lanterna vermelha da
classificação, o clube vizinho da vila
de Joane, do concelho de Vila Nova
de Famalicão, que em dez jornadas
apenas soma dois pontos, fruto de
dois empates, amealhando oito der-
rotas. Esta é uma boa oportunida-
de para o Tirsense regressar às vitó-
rias de forma convincente e esperar
que o Mirandela tropece na visita a
Chaves, de modo a poder encurtar a
distância para o topo da tabela. ||||||

INICIADOS // Os iniciados vence-
ram os últimos dois jogos diputados
e passaram a liderar o campeonato,
juntamente com o Paredes, ambos
com 34 pontos somados. Primeira
receberam e venceram o Lousada
por 1-0 e no último domingo fo-
ram a Gondomar derrotar a equipa
local por 1-3. Na próxima jornada
recebe o Trofense, 10º classificado
com 15 pontos, mas menos um jogo.
Já a equipa B venceu por 4-2 na
receção ao Vilar Pinheiro, sendo sex-
to com 9 pontos. Na próxima jor-
nada desloca-se ao Gondim-Maia,
lanterna vermelha com apenas um
ponto somado.

INFANTIS // A equipa principal de
infantis cedeu terreno ao perder por
2-0 na deslocação ao Amarante e
ao empatar a uma bola na última
jornada na receção ao Vila Meã.
Com estes resultados, os avenses
estão no 11º posto com 15 pontos.
Na próxima jornada o Aves deslo-
ca-se ao Aliança de Gandra, 14º
classificado com 5 pontos. |||||

GONDOMAR, 0 - TIRSENSE, 0
GONDOMAR: CÉSAR, TIAGO GRAÇA, PAPA MOR, JOEL,

MARCO ANDRÉ, LUÍS NEVES (JÚLIO, 85’), RICARDO

CARVALHO, PINTO, TIAGO GOMES (FLÁVIO MORENO,

63’), JÚLIO CÉSAR E IGOR LOPES. TIRSENSE: PEDRO

SOARES, FILIPE BABO, EDUARDO, QUEIRÓS, VILAÇA,

TIAGO LENHO (PINHEIRO, 71’), ANDRÉ SOARES, FABI-

NHO, PEDRO TIBA, RAFINHA (LEANDRO, 81’) E PEDRO

MAURÍCIO (RUI ANDRÉ, 57’).
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negrelcar - centro de assistência auto, lda.
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Duas atletas naturais de Vila das Aves
e ex-jogadoras do Desportivo das
Aves estiveram presentes e sagraram-
se vice-campeãs mundiais de futsal
no campeonato do mundo que de-
correu até domingo em Oliveira de
Azeméis. Daniela Ferreira, mais conhe-
cida por “Pisko” e Sofia Ferreira inte-
graram o lote das selecionadas para
esta competição, às ordens do técni-
co Jorge Braz. As duas atletas são cam-
peãs distritais do Porto pelo Restaura-
dores Avintenses e foram internaci-

FUTSAL

DISTRITAIS

|||||| TEXTO: ALBERTALBERTALBERTALBERTALBERTOOOOO     GOUVEIAGOUVEIAGOUVEIAGOUVEIAGOUVEIA

Fim de semana de frio em que,
para além da atividade desportiva,
se realizou o já habitual jantar de
Natal da Associação de Morado-
res do Complexo Habitacional de
Ringe (Amchr). Este ano realiza-
do no salão da Junta de Fregue-
sia de Vila das Aves, gentilmente
cedido pela Junta na pessoa do seu
presidente, a quem Joaquim Faria
aproveitou para agradecer a ama-
bilidade. Além dos agradecimen-
tos ao Presidente da Junta, as pa-
lavras de Joaquim Faria foram tam-
bém de agradecimento a todos
quantos têm colaborado com a
associação ao longo dos anos, bem
como de incentivo para os tem-
pos mais próximos, desejando a
todos um Santo e Feliz Natal.

Desportivamente falando, e co-
meçando pelos mais velhos, os se-
niores masculinos, receberam e ven-
ceram o Genius por 1-0, em jogo a
contar para o campeonato do Ina-
tel. Já as meninas fizeram apenas
um jogo de treino, preparando os

onais sub-19 de Futebol de 11. Repre-
sentaram o Desportivo no início da
sua carreira e são hoje jogadoras de
topo da modalidade. Chegaram à final
e só claudicaram com a atual potên-
cia da modalidade, o Brasil, que des-
ta forma se sagrou tri-campeão mun-
dial de futsal feminino. No final da
competição o técnico português fez um
“balanço positivo” da prova, vincan-
do que as suas atletas “fizeram um cam-
peonato extraordinário e só perde-
ram contra uma”, afirmou Jorge Braz. |||||

O S. Martinho somou mais uma vitó-
ria no último jogo disputado. Foi uma
goleada de 3-0 frente ao Ermesinde,
no entanto, na jornada anterior per-
deu pela margem mínima na deslo-
ca-ção a Serzedo. Com estes resulta-
dos, a equipa encontra-se agora no
quarto posto da geral com 21 pon-
tos somados. Na próxima jornada
(16/12, 15h00), desloca-se a Cani-
delo, equipa que tem menos um pon-
to que a equipa da vila tirsense.

... E VILARINHO TAMBÉM
O Vilarinho regressou às vitórias ao
fim de três jornadas consecutivas a
sentir o sabor da derrota. Venceu no
passado domingo por 1-0 na receção
ao Castêlo da Maia. Ali perto, no Maia
Lidador, na jornada anterior, perdeu
por 3-0. Com estes resultados, o
Vilarinho regressou ao 12º posto da
tabela, com 16 pontos somados. O
campeonato da AF Porto, na Série 2
da 1ª divisão vai para a jornada 14,
onde o Vilarinho desloca-se ao ter-
reno do Citânia de Sanfins, segundo
classificado com 21 pontos. |||||

S. Martinho
volta a ganhar...

Os juniores do Tirsense não conse-
guem pontuar quando estão dispu-
tadas 13 das 18 jornadas da 2ª Di-
visão Juniores A, Série B. Nas jorna-
das anteriores perdeu por 0-3 na
receção ao Padroense e foi goleado
na jornada de domingo passado por
6-2 na deslocação à Sanjoanense.
Na próxima jornada (15/12)recebe
o Candal equipa que ocupa o pe-
núltimo lugar com 10 pontos. ||||||

NACIONAL JUNIORES Só através da marcação de grandes
penalidades é que o Aves conseguiu
passar à terceira eliminatória da Taça
de Portugal de Futsal. Frente ao ABC
Nelas, equipa da III Divisão, o jogo
terminou no periodo regulamentar
com um empate a seis bolas. Na con-
versão das grandes penalidades, o
Aves foi superior e marcou cinco, ao
passo que os beirões apenas con-
verteram quatro.

... E NO MACEDENSE
O Aves é agora quarto classificado com
doze pontos depois de ter vencido
por 4-7 no terreno do Macedense.
Na próxima jornada, a 15 de dezem-

ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DO COMPLEXO
HABITACIONAL DE RINGE

A Associação Recreativa de Negrelos
voltou a marcar passo nas últimas jor-
nadas. Empatou a duas bolas na rece-
ção ao Carvalhido, mas na última jor-
nada foi goleado por 7-2 na deslo-
cação à Associação de Moradores
da Urbanização de Areias.

Com estes resultados, o Negrelos
desceu ao oitavo lugar, com 14 pon-
tos somados, juntamente com mais
dois clubes, um dos quais, o Praia Mar,
é justamente o próximo adversário
da equipa tirsense, jogo marcado pa-
ra esta sexta-feira, pelas 21h20.

AR Negrelos
cede terreno

Taça: Aves passa
nos penaltis...

Tirsense não
consegue pontuar

bro recebe o ADR Mata nono classi-
ficado com oito pontos somados.

Avenses vice-
-campeãs mundiais

Jantar de Natal domina
fim de semana

jogos difíceis que se aproximam.
Em relação aos escalões mais

jovens, os Juvenis, que vinham de
uma vitória perante o S. Romão,
deslocaram-se ao terreno do Sou-
sense e perderam por 0-4. Já os
Iniciados, fizeram uma curta viagem
ao terreno do Caldas onde con-
seguiram um empate a uma bola.

Quanto à equipa de Infantis,
perderam na deslocação ao S. Ge-
mil por 1-2 e os Benjamins sofre-
ram pesada derrota no terreno do
Lixa, de onde saíram derrotados
por 1-5.

No que aos mais pequenos diz
respeito, este sábado, a equipa A
de Traquinas (na foto), recebeu e
venceu o Brito por 6-4, enquanto
a equipa B, recebeu o Macieira da
Maia e venceu por 6-1, em jogo a
contar para a Liga Mini. Já no do-
mingo, deslocaram-se a Gondim
da Maia para jogarem a 3ª jor-
nada do Campeonato de Fut5 de
Gondim, empatando a 0 golos em
jogo contra o ARDC Gondim e
ficando assim em 3º lugar, no seu
grupo, no fim da primeira fase. ||||||



DESPORTO
Há 50 anos
foi assim...
O DESPORTO NA VILA DAS AVES, LIDO
NA IMPRENSA LOCAL

||||| TEXTO: AMÉRICOAMÉRICOAMÉRICOAMÉRICOAMÉRICO     LUÍSLUÍSLUÍSLUÍSLUÍS     FERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDES*****

16 O nosso clube ganhou em ca-
sa ao Serzedo com certa dificulda-
de. Houve uma quebra de rendi-
mento devido ao facto do nosso
grupo ter jogado todo o jogo pra-
ticamente com dez elementos. “Es-
tará o nosso clube necessitado de
utilizar jogadores em inferiorida-
de física? Podemos afirmar que não.
Então porque se fez alinhar Ar-
mando Almeida naquelas condi-
ções? Será por ter marcado dois
golos na Lixa ou até porque fez
uma boa exibição? E se na sema-
na seguinte a uma boa exibição
ele ou outro qualquer partir uma
perna, no domingo seguinte irá
para o campo jogar de muletas?”

17 Os juniores fizeram um jogo
agradável contra o Tirsense mas
depois “recuaram até eles mesmos”.
A utilização indiscriminada da ban-
cada nesse jogo deu origem a uma
iniciativa da direcção para garan-
tir que a bancada seja para os só-
cios que a ela tenham direito. Ou-
tro aspecto, dizia o cronista, é o de
estar sentados, porque estar de pé
prejudica a visibilidade dos que es-
tão sentados. “Se o assento está frio,
ou húmido, aluguem uma almofa-
da, que o Clube tem lá muitas para
esse fim e, se não querem gastar
os dez tostões, tragam uma de
casa, que também não é proibido.”

18 O resultado do jogo contra o

O atleta Jorge Machado e a restante selec-
ção nacional de Karaté alcançaram um his-
tórico nono lugar na prova de Kumite (com-
bate), no XXIº Campeonato do Mundo de
Karaté que decorreu recentemente na cida-
de de Paris, evento que contou com a pre-
sença de karatecas de 116 países.

A edição deste anos adquiriu mais des-
taque e importância uma vez que o evento
serviu para o Comité Olímpico Mundial ava-
liar a possível entrada da modalidade nos
Jogos Olímpicos de 2020.

O atleta avense Jorge Machado fez par-
te da equipa nacional que fez história fi-
cando em nono lugar, eliminando equipas
como a Grécia, ex-campeã da Europa e do
Mundo, perdendo apenas face à seleção
anfitriã, a seleção francesa, agora campeã
do Mundo.

O karaté nacional “está de parabéns” e
os atletas “demonstraram tremendas com-
petências num meio onde o profissionalis-
mo é a regra dominante. Só por curiosida-
de, o evento teve o apoio do Estado fran-
cês em cerca de 4 milhões de euros”, refe-
riu Jorge Machado, em nota à imprensa. |||||

Portugal e
Jorge Machado
fazem história
no Mundial

KARATÉ

Três campeões
regionais
de karate para
Vila das Aves

Decorreu no dia 2 de dezembro
no pavilhão municipal de Monte-
mor-o-Velho, os campeonatos re-
gionais de Cadetes e Juniores das
zonas centro norte e norte, organi-
zado pela Federação Nacional Ka-
rate Portugal com o apoio da Asso-
ciação de Karate de Montemor.

Os atletas do Karate Shotokan
Vila das Aves obtiveram um excelen-
te desempenho. Em cadetes, Ma-
nuel Ribeiro sagrou-se campeão
regional kumite (+70kg) e Ana
Guimarães obteve o 3º lugar ku-
mite (-54kg). Em Juniores, Álvaro
Rios sagrou-se campeão regional
kumite (-68kg) e Leonardo Barbo-
sa também campeão regional ku-
mite (-76kg). João Pereira não foi
ao pódio, classificou-se em 5º lu-
gar, mas conseguiu o apuramento
para o campeonato nacional.

De resto, e para além dos pó-
dios, todos os atletas ficaram to-
dos apurados para o campeona-
to nacional, que se vai realizar no
próximo dia 15 na Quinta do
Conde. Grandes resultados, num

EM MONTEMOR-O-VELHO, OS KARATECAS DE VILA DAS
AVES FORAM POR QUATRO VEZES AO PÓDIO E
APURARAM-SE PARA O CAMPEONATO NACIONAL. POR
SUA VEZ, A SECÇÃO DE REBORDÕES DE KARATÉ
CONQUISTOU DUAS MEDALHAS DE BRONZE

Valonguense (4-1, a nosso favor)
foi bom. Mas a expulsão do Dieste
e os desacatos que levaram à inter-
dição do campo eram dispensá-
veis. E, no jogo seguinte, a equipa,
que ainda só tinha sofrido três
golos, foi perder a Ermesinde por
5-1. Uma desilusão: “um guarda re-
des muito batido, uma defesa sem
segurança e a oferecer brindes, uma
linha avançada toda desligada…”

19 O cronista do Jornal das Aves,
que temos seguido de perto para
escrever estes textos, a certa altura
do início da época desabafava: “…ti-
vemos um clube grande na mão
dos grandes e agora temos um clu-
be pequeno na mão dos peque-
nos (…).É que, salvo honrosíssimas
excepções esses senhores até dei-
xaram de ser vistos no campo e
na sede. Como há-de o nosso clu-
be progredir?”.

A escolha da direcção, no iní-
cio do Verão, não tinha sido fácil
mas provou que um clube pode
progredir mesmo que os “grandes”
não apareçam.

Era assim o elenco directivo de
1962/63: Serafim Rodrigues , pre-
sidente; José Ferreira Dias, vice-pre-
sidente; Abílio de Oliveira e José
Xavier Coelho, secretários; Luís
Gomes Magalhães e António Oli-
veira Marques Pinto, tesoureiros;
Ernesto Correia de Sá e Joaquim
Gomes de Sousa Nogueira, vogais.
|||||| * Texto escrito de acordo com a an-
tiga ortografia

campeonato onde estiveram os
melhores karatecas do norte.

KARATÉ DE REBORDÕES
Quem também esteve em Monte-
mor-o-Velho, com quatro atletas,
foi a recém-criada secção de Karate
da AR Rebordões. Depois das
conquistas na Taça Nacional do
Centro Português de Karate, a ARR
conquistou agora duas medalhas
de Bronze pelos atletas Miguel
Martins e Diana Silva, respetiva-
mente nas categorias de Juniores
Maculino (+76Kg) e Juniores Fe-
minino (+59kg). Os atletas Diogo
Machado e Hugo Ribeiro passa-
ram à primeira eliminatória mas
caíram ambos na segunda.

O atleta Jorge Machado é o
treinador deste clube e manifes-
ta-se “feliz e satisfeito” pelo traba-
lho que tem vindo a ser desen-
volvido pelos seus pupilos e pelo
apoio sempre pronto da Associ-
ação Recreativa de Rebordões, no-
meadamente na pessoa do seu
presidente, Joaquim Correia. |||||
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||||| TEXTO E FOTO: CELCELCELCELCELSOSOSOSOSO     CAMPOSCAMPOSCAMPOSCAMPOSCAMPOS

Tratou-se de uma iniciativa organiza-
da pela Junta de Freguesia de Santo
Tirso que decorreu no pavilhão da
Escola Secundária Tomaz Pelayo, re-
gistando-se uma boa adesão de pú-
blico, cuja entrada simbólica de um
euro reverteu a favor das instituições
de solidariedade social da cidade de
Santo Tirso.

Para José Pedro Miranda, autarca
da freguesia tirsense, este jogo de
estrelas e a atribuição da taça Bruno
Tiago (ex-atleta tirsense de referên-
cia) pretendem abordar a temática da

JUNTA DE SANTO TIRSO ORGANIZOU TERCEIRA EDIÇÃO

O DIA MUNDIAL DE LUTA CONTRA A POBREZA E A
EXCLUSÃO SOCIAL FOI ASSINALADO NO PASSADO
DOMINGO, EM SANTO TIRSO, PELA JUNTA LOCAL. VELHAS
GLÓRIAS DO FUTEBOL E ANDEBOL NACIONAL MARCARAM
PRESENÇA SALIENTANDO-SE OS NOMES DE VÍTOR BAÍA,
CARLOS RESENDE, BANDEIRINHA OU FRASCO.

Estrelas jogaram
contra a pobreza

pobreza e da exclusão de forma “po-
sitiva e não pela negativa”. Para este
responsável a luta contra este flagelo
da nossa sociedade deveria aconte-
cer nos 365 dias do ano, havendo
ainda a consciência de que este fenó-
meno “ganha maior pertinência” nos
tempos de crise que correm e num
concelho e numa região como Santo
Tirso e o Vale do Ave, onde o de-
semprego e a consequente propen-
são para maior pobreza acentuam-se
significativamente.

O jogo de futebol – entre os ami-
gos de Bruno Tiago e de Carlos Re-
sende – a que se assistiu animou to-

das as pessoas presentes, mas o mais
importante foi a mensagem deixada.
“Se podemos diminuir o impacto deste
flagelo, ainda bem que com o nosso
nome e a nossa presença o podemos
fazer, salientou Vítor Baía, ex-guarda-
redes portista e da Seleção Nacional.
Também Bandeirinha e Frasco, antigas
glórias do Dragão salientaram a meta
de “ajudar” inerente a esta iniciativa.

 Por seu turno, Carlos Resende evi-
denciou que os antigos atletas têm
uma “dívida para com a sociedade,
divida essa que deve ser entendida
no sentido positivo, ou seja, quere-
mos usar o nosso mediatismo para
ajudar”. Aquele que é considerado
por muitos como o melhor jogador
de andebol português de sempre
mostrou que também sabe jogar com
os pés, mas evidenciou que “foi a falta
de valores e o individualismo que
nos levou a esta situação”.

Do outro lado da barricada, Bru-
no Tiago manifestou o seu regozijo
por estar associado a uma iniciativa
“tão nobre”, lembrando que devemos
“estar atentos a quem está ao nosso
lado e que por vezes precisa de aju-
da e nem damos por isso”. Nota ain-
da para a presença de diversas indi-
vidualidades salientando-se a pre-
sença do conhecido jornalista e rela-
tador de futebol, João Ricardo Pateiro
que fez alguns apontamentos em
género de relato que deliciaram os
presentes. ||||||

“Ainda bem que com o nosso nome
e a nossa presença podemos
diminuir o impacto deste flagelo
[pobreza e exclusão social]”
VÍTOR BAÍA, EX-GUARDA-REDES



DIVERSOS
AGRADECIMENTO

A família participa o falecimento da sua ente queri-
da, natural de Novais - Vila Nova de Famalicão, com
83 anos de idade, falecida no Hospital de S. Tirso no
dia 3 de Dezembro de 2012. O funeral realizou-se no
dia 4 de Dezembro, na sua residêndcia, para a Igreja
Matriz, indo de seguida a sepultar no cemitério lo-
cal. Sua família, renova os sinceros agradecimentos
pela participação no funeral e missa de 7º. dia.

Maria de Castro Pinheiro (Mãe do Café Mota)

Funeral a cargo de: Abílio Godinho - Funerária, Unipessoal, Lda.

VILA DAS AVESAGRADECIMENTO

A família participa o falecimento do seu ente querido,
natural de Sequeirô - S. Tirso, com 91 anos de idade,
falecido na sua residência no dia 30 de Novembro de
2012. O funeral realizou-se no dia 1 de Dezembro, na
Capela Mortuária da Vila das Aves, para a Igreja Paro-
quial, indo de seguida a sepultar no cemitério local.
Sua família, renova os sinceros agradecimentos pela
participação no funeral e missa de 7º. dia.

Francisco de Paiva

Funeral a cargo de: Abílio Godinho - Funerária, Unipessoal, Lda.

VILA DAS AVES

As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e Formação, IP. Para obter mais

informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego indicado ou pesquise no portal http://

www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.) associada a cada oferta de emprego.Alerta-se para a possibilidade

de ocorrência de situações em que a oferta de emprego publicada já foi preenchida devido ao tempo que medeia a sua

disponibilização e a sua publicação.

OFERTAS DE EMPREGO

A família participa o falecimento da sua ente querida,
natural de Vila das Aves, com 87 anos de idade, faleci-
da no Hospital de Guimarães no dia 2 de Dezembro de
2012. O funeral realizou-se no dia 4 de Dezembro, na
Capela Mortuária da Vila de Lordelo, para a Igreja
Paroquial, indo de seguida a sepultar no cemitério
local. Sua família, renova os sinceros agradecimentos
pela participação no funeral e missa de 7º. dia.

Quitéria da Glória Sousa Magalhães

Funeral a cargo de: Abílio Godinho - Funerária, Unipessoal, Lda.

LORDELO AGRADECIMENTO
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HORÓSCOPO ZODIACO
SEGUNDA QUINZENA DE DEZEMBRO

José Miguel Torres

Massagista
Recuperação Física

Rua de Romão 183 | Vila das Aves
Telm.: 93 332 02 93 | Telf.: 252 871 386

HORÓSCOPO CELTA
E SUAS 21 ÁRVORES PROTETORAS

FigueiraFigueiraFigueiraFigueiraFigueira

MacieiraMacieiraMacieiraMacieiraMacieira

FIGUEIRA (12/12 a 21/12 | 14/06 a23/06)

p

A

p

f
f

CARNEIRO (21/03 A 20/04)
Carta Dominante: O Louco, que significa Ex-
centricidade. Amor: no que se refere ao amor,
seja responsável. Não faça alguém sofrer pela
sua falta de atenção. Saúde: tenha mais cui-
dados consigo e com a sua saúde. Dinheiro:
apesar de não dar muita importância aos
bens materiais, esforce-se por conseguir um
aumento de salário. Se mostrar empenho verá
que consegue. Pensamento positivo: vivo o
presente com confiança!

TOURO (21/4 a 20/05)
Carta Dominante: 7 de Copas, que significa
Sonhos Premonitórios. Amor: surpreenda o
seu amor com uma viagem que vos permitirá
partilhar maior intimidade. Está a fazer falta
à vossa relação uma maior convivência a
dois, sem interferência de outras pessoas.
Saúde: cuide da sua alimentação. Dinheiro:
reconheça o seu verdadeiro valor. Não per-
mita que o subvalorizem nem que abusem da
sua boa vontade. Pensamento positivo: eu te-
nho pensamentos positivos e a Luz invade a
minha vida!

GÉMEOS (21/5 a 20/06)
Carta Dominante: a Torre, que significa Con-
vicções Erradas, Colapso. Amor: o seu par
poderá exigir-lhe mais atenção. Procure ser
um pouco mais carinhoso. Por vezes está tão
embrenhado nos seus próprios projectos que
se esquece de quem tanto lhe quer.Saúde:
tendência para as alergias. Previna-se ante-
cipadamente. Dinheiro: poderá ter de rea-
justar a sua forma de trabalhar. Elabore uma
estratégia que lhe permita adaptar-se às no-
vas realidades da sua empresa. Pensamento
positivo: procuro ser compreensivo com to-
das as pessoas que me rodeiam.

CARANGUEJO (21/06 a 21/07)
Carta Dominante: 3 de Espadas, que significa
Amizade, Equilíbrio. Amor: a sua cara-meta-
de vai dar-lhe provas do amor que tem por si.
Vai sentir-se muito feliz, aproveite este perí-
odo de romance e amor. Saúde: poderão sur-
gir alguns problemas relacionados com a
coluna. Dinheiro: faça valer os seus pontos
de vista de uma forma civilizada. Não exija
fazer prevalecer a sua opinião, saiba ouvir.
Pensamento positivo: o amor invade o meu
coração.

LEÃO (22/07 a 22/08)
Carta Dominante: Valete de Copas, que signi-
fica Lealdade, Reflexão. Amor: poderá sentir
necessidade de fazer um balanço da sua rela-
ção amorosa e perceber que afinal não valeu
a pena ter lutado tanto. Procure acima de
tudo a sua felicidade, seja com quem for.
Saúde: pense mais em si e cuide da sua saú-
de. Dinheiro: período protegido profissional-
mente. Apresente os seus projectos com se-
gurança. Pensamento positivo: eu sei que
posso mudar a minha vida.

VIRGEM (23/08 a 22/09)
Carta Dominante: Ás de Espadas, que signifi-
ca Sucesso. Amor: poderá conhecer alguém
que o fará pôr em causa a sua actual relação
amorosa. Pense bem nas consequências dos
seus actos antes de se lançar de cabeça na
paixão. Saúde: durante este período a ten-
dência é para que tudo corra bem no domínio
físico. Dinheiro: defina os seus projectos e
ponha-os em prática de forma assertiva. O
sucesso financeiro está favorecido, por isso
não tenha medo de arriscar. Pensamento po-
sitivo: sou optimista, espero que me aconte-
ça o melhor!

BALANÇA (23/06 a 22/10)
Carta Dominante: A Papisa, que significa Es-
tabilidade, Estudo e Mistério. Amor: poderá
conhecer alguém que o deixará completa-
mente apaixonado. Avance com prudência,
procure conhecer melhor a pessoa antes de
se envolver. Saúde: evite alimentos demasia-
do salgados. Dinheiro: período de estabilida-
de financeira, contudo guarde algum dinhei-
ro porque pode vir a precisar. Pensamento
positivo: eu tenho força mesmo nos momen-
tos mais difíceis!

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
Carta Dominante: Rainha de Ouros, que sig-
nifica Ambição, Poder. Amor: esteja atento
ao seu coração e siga a sua intuição. Não fuja
do amor, ele vai correr atrás de si. Saúde:
durante esta quinzena estará mais susceptí-
vel a sofrer pequenos acidentes domésticos.
Acautele-se. Dinheiro: boas oportunidades
para iniciar um negócio na área do
turismo.Pensamento positivo: Eu acredito que
todos os desgostos são passageiros, e todos
os problemas têm solução.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
Carta Dominante: 6 de Copas, que significa
Nostalgia. Amor: poderá sentir-se um pouco
melancólico e com saudades de um amor
que o marcou muito no passado. Seja mais
optimista e concentre-se no que o presente
lhe está a oferecer. Saúde: período agitado e
esgotante. Dinheiro: esteja atento à sua con-
ta bancária e faça os possíveis por controlar
os gastos. Não estará com uma boa capacida-
de de gestão, por isso peça ajuda nesse sen-
tido a alguém da sua confiança. Pensamento
positivo: o amor enche de alegria o meu co-
ração!

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)
Carta Dominante: O Mágico, que significa
Habilidade. Amor: não se isole nem se feche
dentro de si mesmo. Abra as portas do seu
coração ao amor. Mostre a pessoa maravi-
lhosa que é, e pode fazer alguém muito feliz.
Saúde: tendência para o desgaste físico. Di-
nheiro: estabilidade financeira. Aproveite para
fazer algumas compras ou investir em me-
lhoramentos para a sua casa. Pensamento
positivo: vivo de acordo com a minha consci-
ência.

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)
Carta Dominante: 8 de Ouros, que significa
Esforço Pessoal. Amor: preocupe-se mais com
o bem-estar da sua família. Esteja mais pre-
sente. Saúde: o bom humor e o optimismo
pautarão a sua vida. Dinheiro: viverá um
momento de prosperidade, no entanto procu-
re não emprestar dinheiro a alguém em quem
não confie plenamente, oiça a sua intui-
ção. Pensamento positivo: o meu único Juiz
é Deus.

PEIXES (20/02 a 20/03)
Carta Dominante: Rainha de Espadas, que
significa Melancolia, Separação. Amor: uma
separação forçada poderá fazer com que sin-
ta falta do carinho e conforto da sua família.
Procure ser mais auto-confiante e seguro de
si mesmo. Saúde: não faça esforços desne-
cessários. Dinheiro: poderá receber um con-
vite para chefiar um departamento. Pense
bem se pretende tamanha responsabilidade.
Dia mais favorável: quinta-feira Pensamento
positivo: Esforço-me por dar o meu melhor
todos os dias

PERSONALIDADE : atraentes e
encantadores, os nascidos sob a
proteção da macieira não conhecem o
aborrecimento: o seu tempo está sempre
ocupado em mil e uma tarefas que
empreendem com agrado. Multiface-
tados e alegres, não duvidam em

PERSONALIDADE: elogio da pregui-
ça. Se tivessem de dar um nome ao
livro das suas vidas, este seria sem dú-
vida o título adequado, já que se as

MACIEIRA (23/12 a 01/01 | 25/06 a 04/07)

circunstâncias o permitirem adoram
sucumbir ao “dolce fare niente”. Pos-
suem um grande sentido de humor ao
mesmo tempo que vão fazendo gala da
sua independência. Convencê-los de
alguma coisa em que não acreditam é
praticamente impossível e são teimo-
sos, embora inofensivos.

SAÚDE: a mínima coisa pode fazê-los
saltar da cadeira e ferir a sua suscepti-
bilidade pondo à flor da pele os ner-
vos que são, precisamente, o seu pon-
to mais fraco.

AMOR: é neste terreno que melhor se
movimentam. São uns apaixonados da
vida e adoraram ter um ambiente fa-
miliar harmonioso, idealizando e pro-
curando constantemente coisas para
partilharem com os seus. Viver com os
protegidos da figueira é sempre
compensador, pois são extremamente
carinhosos.

embarcar em qualquer aventura desde
que possam divertir-se.

SAÚDE: os excessos pagam-se e a saúde
das macieiras ressente-se muitas vezes
da hiperatividade dos seus nativos. Os
parêntesis de sossego e tranquilidade
são a chave para que esta não falhe no
momento mais inoportuno.

AMOR: sedutores e elegantes, possuem
um magnetismo que perdura durante
toda a vida. Se se propõem fazer uma
conquista, é difícil falharem o objetivo.
São veleidosos e fazem do flirt toda
uma arte, mas ao tropeçarem com a sua
cara-metade são os mais abnegados, fiéis
e ternos de todos os amantes.



CAROS ASSOCIADOS:
Como é público, foi apresentada uma
Lista Candidata aos Corpos Gerentes
da Associação Humanitária dos Bom-
beiros Voluntários de Vila das Aves
(A.H.B.V.V.A.) liderada pelos Sócios
Carlos Alberto Carvalho Fernandes
(Carlos Valente), para Presidente da
Direcção, Dr. António Adalberto Alves
Carneiro, para Presidente da Assem-
bleia-Geral e Manuel Joaquim Soares
Monteiro, para Presidente do Conselho
Fiscal.
Por conter um lapso insignificante na
designação de um cargo (2º Secretário,
em vez de Suplente) e conter um
Suplente a mais na Direcção e um
Suplente a menos no Conselho Fiscal,
essa Lista foi rejeitada pelo Presidente
da Assembleia-Geral, invocando
incumprimento dos Estatutos.
Ora os Estatutos da A.H.B.V.V.A.
permitem, naturalmente, a
rectificação. Mas apenas dentro do
prazo de entrega das Listas Candidatas.
A Lista foi entregue vários dias antes
do limite do prazo mas foi cuidadosa-

AOS SÓCIOS DA ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA
DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE VILA DAS AVES

mente rejeitada no primeiro dia em que
já não podia ser rectificada.
Como é normal, é possível recorrer da
decisão da rejeição. Usando esse direi-
to, o Mandatário apresentou recurso
no prazo previsto e é por isso que,
como mandam os Estatutos, é neces-
sário reunir em Assembleia-Geral
Extraordinária, a quem compete deci-
dir sobre a aceitação da lista.
É para esse efeito que se vai reunir a
Assembleia-Geral Extraordinária no
próximo dia 16 de Dezembro e que já
devia ter sido realizada até 30 de
Novembro.
Acontece que a apresentação desta
Lista causou pânico no círculo limita-
do do clã que há anos detêm o poder
na A.H.B.V.V.A.
Só isso explica o estranho panfleto
que, pelo correio, muitos sócios
começaram ontem a receber.
Estranhamente, ou talvez não, saben-
do-se de quem vem. Qual é o receio de
Geraldo Garcia?
Com o panfleto que escreveu, revela
bem a “forma desinteressada” como

encara a possibilidade de perder!
Mas mais estranho é que venha apre-
sentar a público, em anexo ao seu pan-
fleto, uma lista que garantidamente não
ficou completa no prazo legal e que,
para maior espanto de quem sabe ler
Estatutos, apresenta quatro nomes
estranhos aos Corpos Gerentes. Ou
será que indicar Médico, Advogados e
Capelão não é mais irregular do que
trocar o nome do cargo a um segundo
secretário?
Irregular e ilegal é esta Lista que se
proclama de <Lista A> ainda antes
de aceite e até marca a data do acto
Eleitoral! É esta gente que pretende
excluir a Lista de Carlos Valente?
A convocatória da Assembleia-Geral
Extraordinária (que, estranhamente, foi
pouco divulgada) é muito clara e tem
um ponto único; “aceitação ou
rejeição do recurso...”
Porque vem agora Geraldo Garcia e
seus apaniguados dizer que a sua Lista
é candidata ao Acto Eleitoral que se
realiza no próximo dia 16? Pensarão
eles que se pode realizar o acto eleito-

ral sem convocatória específica?
Que fique claro que são os Estatutos que
obrigam a reunir a Assembleia-Geral
Extraordinária para aceitar a Lista.
E que fique também claro que não
há nenhuma razão legal ou
estatutária para rejeitar a Lista de
Carlos Valente.
E a Assembleia é soberana e livre, por
mais que queiram manobrá-la. E só de-
pois de realizada a Assembleia Extraor-
dinária é que o Presidente da Mesa
pode Convocar a Assembleia Eleitoral.
Esperamos que esta se realize ainda no
mês de Dezembro, conforme os
Estatutos.
Esperamos, sinceramente, que os
actuais Corpos Gerentes sejam respon-
sáveis  na forma como conduzem este
processo. Se não forem, não deixare-
mos de tomar as providências necessá-
rias para garantir a legalidade.

Vila das Aves, 11 de Dezembro de 2012
Pelos Sócios que integram a Lista,
O  Mandatário
Américo Luís Carvalho Fernandes
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